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61%  dos  manifestantes 
consideram  BM  violenta 

Exclusivo.  Pesquisa  encomendada  pela  Band  aponta  que  quase  2/3  dos  que  participaram  do  protesto  de  segunda-feira,  em  Porto  Aiegre,  acham 
que  PMs  estão  sendo  truculentos  e  autoritários  nos  atos.  Corrupção  é  vista  como  maior  problema  do  país  e  69%  condenam  as  depredações  pácos 


I 


Seleção  vence  Uruguai 

m  m  m  ish 

e  espera  Espanha  ou  Itália  > 
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Paulinho,  que  já  havia  acertado  passe  para  Neymar  no  primeiro  tempo,  subiu  mais  alto  que  a  defesa  uruguaia  para  marcar  o  segundo  gol  do  Brasil  1  ueslei  marcelino/reuters 


Corrupção 
pode  ser  crime 
hediondo 

Proposta,  que  estava  engavetada  há 
dois  anos,  vai  agora  para  apreciação 
da  Câmara  dos  Deputados  pág.og 

Ôníbus  da  capital 
podem  parar  nesta 
segunda-feira 

Motoristas  e  cobradores  discutem 
três  datas  para  possíveis  paralisações 
do  serviço  no  mês  de  juiho  pág.o2 
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Ônibus  podem  parar 
nesta  segunda-feira 


Transporte.  Motoristas  e  cobradores 
discutem  possíveis  paralisações  em  juiho 


Os  ônibus  de  Porto  Alegre  po- 
derão ficar  parados  nas  ga- 
ragens nesta  segunda-feira 
como  forma  de  adesão  aos 
protestos  que  sacodem  o  país 
nas  últimas  semanas.  Os  ro- 
doviários da  capital  se  reu- 
niram ontem  à  noite  para 
discutir  datas  de  possíveis  pa- 
ralisações em  julho. 

Na  reunião,  representan- 
tes da  categoria  dos  motoris- 
tas e  cobradores  de  ônibus, 
tratou-se  da  participação  em 
uma  chamada  "política  de 
greve"  do  grupo  Bloco  de  Luta 
pelo  Transporte  Público  esta- 
belecida junto  às  centrais  sin- 
dicais, EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação), 
Mobilização  Intersindical  e 
Simpa  (Sindicato  dos  Munici- 
pários  de  Porto  Alegre). 

Hoje,  depois  do  protesto 
marcado  para  a  Praça  da  Ma- 
triz, deverá  haver  uma  reu- 
nião para  definir  se  haverá  pa- 


ralisação na  segunda.  Existe 
luna  indefinição  porque  ou- 
tras datas  podem  ser  usadas 
para  a  paralisação.  Centrais 
sindicais  e  movimentos  so- 
ciais mobilizam  paralisações 
para  11  de  julho,  tendo  como 
lema  Pelas  Liberdades  Demo- 
cráticas e  pelos  Direitos  dos 
Trabalhadores.  Já  25  de  julho 
é  Dia  do  Motorista  e  há  pos- 
sibilidade de  greve  em  todo  o 
país  pelos  rodoviários 

Agressões 

O  presidente  da  Comissão  de 
Negociação  dos  rodoviários, 
Alceu  Weber,  informou  que 
hoje,  após  o  protesto,  a  cate- 
goria se  reúne  para  traçar  as 
diretrizes  da  paralisação.  Uma 
das  reivindicações  é  quanto 
ao  adicional  de  risco  de  vida, 
que  eles  reivindicam  aumen- 
to de  30%.  Neste  mês,  28  rodo- 
viários teriam  sido  agredidos 
na  cidade.  ®  metro  poa 


Categoria  decide  hoje  sobre  paralisações  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Protesto  na 
capital  muda 
o  foco  e  local 

O  protesto  que  será  realiza- 
do hoje,  a  partir  das  18h,  na 
capital,  terá  concentração 
na  Praça  da  Matriz,  e  não 
mais  em  frente  à  prefeitu- 
ra, anunciou  ontem  o  Bloco 
de  Lutas  pelo  Transporte  Pú- 
blico. O  movimento  organi- 
zador decidiu  alterar  o  pon- 
to de  encontro  depois  que  a 
Brigada  Militar  impediu  o 
grupo  de  chegar  ao  Palácio 
Piratini,  em  frente  à  praça, 
no  protesto  de  segunda-fei- 
ra passada.  A  ideia  é  fazer 
um  ato  cultural,  com  músi- 
ca, teatro,  dança  e  discussão 
política. 

O  governador  Tarso  Gen- 
ro disse  que  a  praça  estará 
liberada  para  atos  pacíficos. 
"Até  onde  sabemos,  não  de- 
ve ser  um  ato  violento",  dis- 
se. A  BM  irá  guarnecer  os 
prédios  da  região.  ®  metro  poa 


Manifestações  contra  a  'cura  gay' 


Esquina  Democrática  vira  cenário  de  protestos  gays  i  gabriela  dibella/metro 


Convocadas  por  redes  so- 
ciais, manifestações  em  vá- 
rias capitais  pediram  ontem 
a  saída  do  pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP)  da  presidên- 
cia da  Comissão  de  Direitos 
Humanos  da  Câmara  dos 
Deputados.  Além  disso,  rei- 
vindicaram derrubada  do 
projeto  de  "cura  gay",  apro- 
vado na  comissão  e  que  se- 
gue em  tramitação  na  Câ- 
mara. O  projeto  permite  aos 
psicólogos  promover  trata- 
mento com  o  objetivo  de  re- 
verter a  homossexualidade. 
Neste  fim  de  semana  ocor- 
rem manifestações  na  capi- 
tal gaúcha. 

O  Grupo  Somos  -  Comu- 
nicação, Saúde  e  Sexualida- 
de e  outras  17  associações 
se  manifestam  amanhã 
contra  o  projeto  de  "cura 
gay".  A  concentração  ocor- 
re a  partir  das  19h  junto  ao 


"Depois  de  tantos 
avanços,  o  projeto  é  um 
retrocesso.  O  Feliciano 
deve  se  tratar" 

MARCELLY  MALTA,  ORGANIZADORA  DO 
PROTESTO 

Monumento  ao  Expedicio- 
nário, na  Redenção.  Uma 
das  críticas  dos  ativistas  é 
que  Feliciano  beneficiaria 
os  evangélicos  na  discus- 
são da  proposta  na  comis- 
são. O  projeto  é  do  deputa- 
do João  Campos  (PSDB-GO) 
e  é  considerado  uma  afron- 
ta pelos  manifestantes.  "De- 
pois de  tantos  avanços,  o 
projeto  é  um  retrocesso. 
Fomos  reféns  da  ditadura 
e  isso  é  passado.  O  Felicia- 
no deve  se  tratar",  assinala 
Marcelly  Malta,  organizado- 


ra do  evento.  O  ato  também 
celebra  nesta  sexta-feira  o 
Dia  Internacional  do  Orgu- 
lho LGBT. 

Miniparada 

Neste  domingo,  ocorre  em 
Porto  Alegre  a  marcha  de 
luta  LGBT  no  parque  da  Re- 
denção, a  partir  das  13h.  A 
"miniparada"  é  organizada 
pelo  Grupo  Desobedeça. 

Por  volta  do  meio-dia  de 
ontem,  grupos  se  reuniram 
na  Esquina  Democrática,  no 
Centro  Histórico.  Os  partici- 
pantes utilizaram  um  mega- 
fone, bandeiras  com  as  co- 
res do  arco-íris  e  cartazes 
com  mensagem  "Fora  Feli- 
ciano". Vários  casais  prota- 
gonizaram o  chamado  "bei- 
jaço",  quando  o  ato  afetivo 
é  simultâneo.  Mais  de  cem 
pessoas  estavam  presentes. 
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auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


Novo 
presidente 

o  atual  prefeito  de  Santo 
Ângelo,  Valdir  Andres, 
tomou  posse  no  final 
da  tarde  de  ontem  na 
capital  como  presidente 
da  Famurs  (Federação 
das  Associações  de 
Municípios  do  Rio  Grande 
do  Sul).  Ele  assume  no 
lugar  do  ex-prefeito 
de  São  Leopoldo  Ary 
Vanazzi  no  comando  da 
Federação  para  o  biénio 
2013/2014. 


Por  um  erro  de  edição, 
a  coluna  de  Rubem  Penz 
não  foi  publicada  ontem.  O 
colunista  volta  na  próxima 
quarta-feira  normalmente. 
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61%  acham  BM  a  pesquisa 


O  que  pensam  os  porto-aiegrenses 
que  participaram  do  protesto 
de  segunda-feira  passada 


m  M  m  \  A  PRINCIPAL  REIVINDIC 

truculenta  nas  ^  ;^ 
manifestações  ^ 

Exclusivo.  Pesquisa  encomendada  peio  Grupo  Bandeirantes  apurou  o 
que  pensam  os  manifestantes  que  participaram  do  último  protesto 


Redução  da 
passagem/ 
passe  iivre 

Fim  da 
corrupção 

™pC37 

1  Saúde 

Meihorias 
nos  serviços 
púbiicos 

16,4% 

o  PRINCIPAL  PROBLEMA  DO  BRASIL  HOJE  (espontânea) 


Espalhados  entre  a  multidão 
formada  por  manifestantes, 
pesquisadores  foram  às  ruas, 
na  segunda-feira  passada,  pa- 
ra saber  quem  são,  o  que  que- 
rem e  pelo  quê  protestam  os 
porto-alegrenses.  A  pesqui- 
sa encomendada  pelo  Grupo 
Bandeirantes  ao  Instituto  Me- 
thodus  descobriu  que  61,8% 
da  massa  considera  que  a  Bri- 
gada Militar  está  sendo  auto- 
ritária e  violenta. 

A  pesquisa  ouviu  377  pes- 
soas entre  as  18h  e  as  21h. 
Descobriu-se  que  57,6%  dos 
entrevistados  estudam  e  que 
57,3%  dos  que  estudam  são 
universitários.  E  mais:  52% 
dos  que  não  estudam  já  são 
formados  no  ensino  superior. 
"É  um  pessoal  que  têm  um 
grau  de  entendimento  do  que 
está  acontecendo",  avalia  a  di- 
retora  de  pesquisa  do  Institu- 
to Methodus,  Margrid  Sauer. 


''Nas  manifestações  de  massa,  ainda  mais  na  proporção 
em  que  elas  estão  acontecendo,  fica  muito  difícil  para  a 
polida  distinguir  quem  está  vandalizando  ou  mo" 

PAULO  MOURA,  CIENTISTA  POLÍTICO  E  PROFESSOR  DA  ULBRA 


A  orientação  dada  aos  pes- 
quisadores era  para  que  eles 
questionassem  desde  os  pri- 
meiros a  chegar  até  os  que 
se  dispersaram  por  volta  das 
21h.  Por  questão  de  seguran- 
ça, evitou-se  os  que  tinham  os 
rostos  cobertos.  Assim,  o  tra- 
balho revelou  que,  entre  as 
pessoas  que  estão  se  manifes- 
tando pacificamente,  mais  da 
metade  está  incomodada  com 
a  forma  de  agir  dos  policiais. 

Para  o  cientista  político 
Paulo  Moura,  coordenador 
do  curso  de  Ciências  Sociais 
da  Ulbra  de  Canoas,  estra- 
nho seria  se  fosse  diferente. 
"Em  qualquer  lugar  do  mun- 


do os  manifestantes  não  gos- 
tam de  ser  reprimidos,  mas 
hoje  é  muito  difícil  para  a  po- 
lícia. Antes  os  partidos  e  sin- 
dicatos controlavam  as  ma- 
nifestações com  cordão  de 
isolamento,  megafone,  traje- 
to  planejado.  Hoje,  elas  nas- 
cem de  diferentes  grupos  que 
vão  para  diferentes  lugares. 
Não  se  tem  como  saber,  den- 
tro da  multidão,  exatamente 
quem  é  quem  e,  infelizmen- 
te, algumas  injustiças  aconte- 
cem", avisa. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Manifestantes  sentam  em  sinal  de  paz  i  gabrieladi  bella/arquivo/metro 


Comando  considera  ação  exemplar 


A  cada  manifestação,  a  cúpula 
da  Segurança  Pública  do  Esta- 
do tem  optado  por  esclarecer, 
em  público,  a  atuação  da  Bri- 
gada Militar.  E  depois  do  pro- 
testo de  segunda-feira  não  foi 
diferente. 

O  titular  da  pasta  da  Se- 
gurança Pública,  Airton  Mi- 
chels,  considerou  todas  as 
ações  da  corporação  exem- 
plares. Admitiu,  porém,  que 
na  última,  manifestantes  que 
foram  em  paz  possam  ter  si- 
do prejudicados  pela  ação  dos 
mal-intencionados. 

"A  Brigada  observou  que 


"Com  o  avanço  da 
BM,  quem  não  queria 
confronto  se  retirou. 
Outros  foram  para  o 
enfrentamento." 

AIRTON  MICHELS, 

SECRETÁRIO  ESTADUAL  DA  SEGURANÇA 

estava  nascendo  um  confli- 
to perigoso,  tenso,  que  pro- 
vocou a  ação.  Mesmo  os  que 
não  estavam  na  linha  de  fren- 
te foram  atingidos",  observou 
o  secretário. 


Para  manter  a  ordem,  o  se- 
cretário explica  que  o  bata- 
lhão usa  a  técnica.  "A  Briga- 
da avançou  sempre  em  linha, 
demonstrando  disciplina", 
sublinha. 

Com  os  confrontos,  oi- 
to pessoas  deram  entrada  no 
HPS  (Hospital  de  Pronto  So- 
corro) com  ferimentos.  Mes- 
mo assim,  o  secretário  ava- 
lia o  número  como  positivo. 
"Foram  apenas  oito  e  nós  tí- 
nhamos toda  aquela  multi- 
dão lá.  Todos  ferimentos  sem 
gravidade",  avaliou  Michels. 

^LETÍCIA  BARBIERI 
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KJ 

Corrupção 

Educação 

Saúde 

Classe 
política 

Desiguai- 
dade 
sócia  i 

45,4%  ^ 

^y4,6% 

13,8% 

ES 

O  PRINCIPAL  RESPONSÁVEL  PELOS  PROBLEMAS  QUE 
OCASIONARAM  AS  MANIFESTAÇÕES  (respostas múltiplas) 


SAO  PROBLEMAS  RECENTES 
OU  EXISTEM  HÁ  MUITO  TEMPO? 


A  PRESIDENTA 

59,7% 

0  GOVERNADOR 

0  PREFEITO 

44% 

OS  DEPUTADOS 

OS  SENADORES 

34,7% 

-QRRo/  P^obiemas  existem 

jj,0/o  há  muito  tempo 

^  -7(w  Probiemas 

~^f^^^  são  recentes 

^P/o  sabe 


DEFEITO  DAS  MANIFESTAÇÕES 
PARA  0  PAÍS 

85,9% 

9%  2M 

2,7% 

TRATAMENTO  DO  GOVERNO 
DO  ESTADO  AOS  PROTESTOS 


TRATAMENTO  DA  PREFEITURA 
AOS  PROTESTOS 


Mudará  Não  farão  Mudará  Não 
para    diferença    para  sabe 
meihor 


25,2%     68,7%  6,1% 

Respeitoso  e  Desrespeitoso  Não  sabe 
democrático  e  autoritário 


30,5%     59,4%  10,1% 

Respeitoso  e  Desrespeitoso  Não  sabe 
democrático  e  autoritário 


TRATAMENTO  DA  BRIGADA 
MILITAR  AOS  PROTESTOS 

0  QUE  PENSAM  SOBRE 
DEPREDAÇÕES  NAS  MANIFESTAÇÕES 

DEPREDAÇÕES  SÃO  NECESSÁRIAS 
PARA  CONQUISTAR  MUDANÇAS? 

35,5% 

61,8% 

2,7%           31%  69% 

31,8% 

67,4% 

0,8% 

reaiizando  autoritária 
seutrabaiho  evioienta 


necessárias  necessárias 


O  PERFIL  DOS  ENTREVISTADOS 
61,5% 


#  61,5%  ^8,5%  # 


ESCOLARIDADE 


ESTA  ESTUDANDO? 


COMO  FICOU  SABENDO 
DA  MANIFESTAÇÃO? 


D 


Facebook  62,6% 


Idos  que  estão  estudando] 


1  IDADE  DOS  ENTREVISTADOS 

Menos  de  17  anos  (4% 

De  17  a  19  anos 

De  20  a  24  anos 

De  25  a  29  anos 

^■16,3% 

De  30  a  34  anos 

■11% 

De  35  a  39  anos 

■5,1% 

De  40  a  44  anos 

■Wo 

De  45  a  49  anos 

■4,8% 

50  e  mais 

■8% 

@ 

Internet 

21,8% 

Ensino  Fundamental 

8% 

• 

Amigos 

18,6% 

Ensino  Médio 

34,7% 

Ensino  Superior 

57,3% 

A  pesquisa  do  Instituto  Methodus 
ouviu  377  pessoas  no  protesto  de 
segunda-feira,  dia  24.  A  margem  de 
erro  é  de  5,1  pontos  percentuais 
para  mais  ou  para  menos 
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Tarso  pleiteará  recursos 
adicionais  para  o  metrô 


Auxílio.  Dos  R$  50  bilhões  anunciados  por  Diima  para  projetos  de 
mobilidade  no  país,  governador  espera  que  o  RS  receba  R$  4  bi 


o  governador  Tarso  Genro 
anunciou  ontem,  no  Palácio 
Piratini,  que  pleiteará  para 
o  Rio  Grande  do  Sul  R$  4  bi- 
lhões dos  R$  50  bilhões  anun- 
ciados segunda-feira  pela  pre- 
sidente Dilma  RoussefF  para 
projetos  de  mobilidade  urba- 
na no  país.  A  intenção  é  usar 
o  recurso  para  ampliar  a  par- 
ticipação governamental  no 
orçamento  do  metrô  de  Porto 
Alegre  e  em  outros  projetos, 
como  a  duplicação  do  Cami- 
nho do  Meio,  estrada  que  pas- 
sa pela  capital  (fim  da  Protá- 
sio  Alves),  Viamão  e  Alvorada. 

Atualmente,  a  obra  do  me- 
trô tem  garantia  de  R$  3  bi- 
lhões em  recursos.  O  valor  ini- 
cial foi  atualizado  de  R$  2,46 
bilhões  para  R$  3,085  bilhões 
em  abril.  A  maior  parte  do  in- 
vestimento seria  viabilizada 
pelo  governo  federal.  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff  prome- 


"Os  recursos  que 
temos  atualmente  são 
insuficientes  para  a  obra 
do  metrô.  A  nova  PMI 
(Proposta  de  Manifestação 
de  Interesse)  para  o 
projeto  só  sairá  com 
a  sinalização  de  mais 
recursos." 

URBANO  SCHMITT,  SEC.  MUN.  DE  GESTÃO 

teu  R$  1  bilhão  para  o  projeto 
em  outubro  de  2011.  O  res- 
tante viria  de  contrapartida 
do  governo  do  Estado,  da  pre- 
feitura e  da  iniciativa  privada. 
No  início  do  mês,  a  prefeitura 
chegou  a  cogitar  reduzir  o  tra- 
çado de  15  para  11  quilóme- 
tros para  reduzir  custos.  Ago- 
ra, a  alternativa  é  negada. 

O  secretário  municipal  de 
Gestão,  Urbano  Schmitt,  afir- 


mou ontem  que  a  iniciativa 
do  governador  é  positiva,  in- 
do na  mesma  direção  do  pre- 
feito José  Fortunati,  que  tam- 
bém tenta  ampliar  recursos 
para  o  projeto.  "Temos  de  jun- 
tar forças  para  viabilizar  este 
projeto  que  é  importante  pa- 
ra a  cidade  e  para  o  Estado", 
disse  Schmitt. 

Metrô  para  sem  mais  verba 

Sem  a  sinalização  de  mais 
recursos,  o  processo  não  irá 
adiante,  reconhece  o  secretá- 
rio. Em  abril,  numa  proposta 
de  manifestação  de  interesse 
lançada,  apenas  uma  propos- 
ta foi  considerada,  mas  o  va- 
lor apontado  para  a  obra,  de 
R$  9,5  bilhões,  extrapolou  o  li- 
mite viável. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Na  capital,  traçado  tem  14,8  quilómetros  de  extensão  1  pmpa/divulgação 


''Acho  que  o  governo  federai  deve  subsidiar  o 
transporte  público  nas  regiões  metropolitanas, 
colocando  dinheiro  em  cima,  não  com 
desonerações.  Uma  possibilidade  seria  pegar  parte 
destes  R$  50  bilhões  anunciados  para  a  mobilidade 
e  subsidiar  o  transporte.  Isso  poderia  garantir  passe 
livre  a  estudantes,  conforme  questões  de  renda." 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR 


Governador 
defende 
subsídio  ao 
transporte 

Em  vez  de  desonerações  de 
impostos,  o  governador  Tar- 
so Genro  defendeu  ontem 
que  o  governo  federal  subsi- 
die o  transporte  público  nas 
regiões  metropolitanas  do 
país  como  forma  de  estímu- 
lo ao  uso  e  melhoria  da  qua- 
lidade do  sistema. 

Questionado  pelo  Metro 
sobre  a  possível  desonera- 
ção de  ICMS  do  óleo  diesel 
utilizado  pelas  empresas  de 
ônibus,  uma  das  sugestões 
do  prefeito  Fortunati  para 
baixar  ainda  mais  a  passa- 
gem de  Porto  Alegre,  Tarso 
disse  que  poderia  não  valer 
a  pena  deixar  de  arrecadar 
o  imposto  estadual  se  o  im- 
pacto na  redução  da  tarifa 
fosse  baixo.  ®  maicgnbgck 


Começam  depoimentos  da  Kiss 


o  Judiciário  começou  on- 
tem a  ouvir  os  depoimentos 
de  envolvidos  na  tragédia 
da  boate  Kiss,  em  Santa  Ma- 
ria, ocorrida  em  27  de  janei- 
ro e  que  deixou  242  mortos. 
Esta  é  a  primeira  etapa  do 
processo  criminal.  Cada 
um  dos  sobreviven- 
tes e  testemu- 
nhas terá 
cerca  de 


30  minutos  para  relatar  ao 
juiz  do  caso,  Ulysses  Fonse- 
ca Louzada,  o  que  viu  na  noi- 
te do  incêndio.  A  cada  dia, 
13  sobreviventes  da  tragé- 
dia listados  pelo  Ministério 
Público,  pela  acusação  e  pe- 
la defesa 
dos 


Negociando  imóveis, 
atendendo  pessoas. 


CE 


•  iMOVfIS 
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réus  irão  relatar  os  aconte- 
cimentos na  boate.  Ao  fi- 
nal desta  primeira  fase  60 
pessoas  serão  ouvidas.  Os 
depoimentos  ocorrem  até 
amanhã  e  depois  serão  reto- 
mados em  9  e  10  de  julho. 

Uma  nova  manifestação 
está  prevista  para  hoje  em 
Santa  Maria.  Para  lembrar 
os  seis  meses  da  tragédia,  a 
Associação  dos  Familia- 
res e  Vítimas  da  Boa- 
te Kiss  planeja  uma 
caminhada  para 
lembrar  os  242 
mortos  na  tra- 
gédia. Por  vol- 
ta das  17h30, 
os  manifes- 
tantes preten- 
dem se  dirigir 
até  um  via- 
duto da  cida- 
de e,  no  local, 
242  voluntá- 
rios irão  se 
deitar  sob  o 
asfalto.  O  pre- 
sidente da  en- 
tidade, Adherbal 
Ferreira,  explica 
que  balões  também 
serão  utilizados  para 
homenagear  as  vítimas. 
O  desfecho  do  protesto  se- 
rá em  frente  à  basílica  da 
Medianeira.  ®  bandnews 


Simpa  faz  novos  protestos  hoje  na  capital 

Os  municipáríos  fazem  hoje  nova  paralisação.  A  mobilização  é  em  defesa  da  valorízação  dos 
servidores  e  serviços  públicos  de  Porto  Alegre.  Os  municipários  realizarão  protesto,  a  partir  das 
iih,  em  frente  ao  Paço  Municipal  e,  a  partir  das  i8h,  participarão  da  marcha  convocada  pelo 
Bloco  de  Lutas  pelo  Transporte  Público.  Nova  assembleia-geral  será  convocada,  no  dia  3  de  julho, 
para  deliberar  sobre  a  continuidade  do  movimento  I  GIOVANNI  MANGIA/SIMPA 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Corrupção  pode 
passar  a  ser 
crime  hediondo 

Após  protestos.  Projeto  que  amplia  penas  para  corruptos  é 
aprovado  no  Senado  e  agora  segue  para  a  Câmara  dos  Deputados 


Pressionados  pela  onda  de 
manifestações  que  atinge  o 
país,  o  Senado  aprovou  on- 
tem um  projeto  que  torna  a 
corrupção  crime  hediondo. 
A  proposta,  que  estava  en- 
gavetada fazia  dois  anos,  vai 
agora  para  a  Câmara  Fede- 
ral. Se  aprovada,  segue  para 
sanção  ou  veto  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff. 

Na  prática,  a  aprovação 
do  texto  aumenta  a  pena 
mínima  de  dois  para  qua- 
tro anos  de  prisão.  A  puni- 
ção máxima  continua  sendo 
de  12  anos.  Caso  o  projeto 
seja  sancionado,  a  corrup- 
ção passará  a  ser  equivalen- 
te a  crimes  como  estupro  e 
latrocínio  (roubo  seguido  de 
morte). 

Crimes  hediondos  -  sem 
direitos  a  indultos,  liberda- 
de mediante  fiança,  e  com 
acesso  limitado  a  liberdade 
condicional  e  progressão  do 
regime  de  pena  -  estão  na 
lista  dos  mais  graves  do  Có- 
digo Penal. 


4  anos 

é  a  pena  mínima  prevista 
para  crimes  de  corrupção 
caso  o  projeto  passe  pela 
Câmara  dos  Deputados. 


O  peculato  -  crime  pra- 
ticado por  servidor  públi- 
co em  função  do  cargo  que 
ocupa  -  e  o  excesso  de  exa- 
ção  (quando  o  servidor  co- 
bra um  imposto  indevido) 
também  foram  incluídos  no 
texto. 

Os  homicídios  comuns 
também  passam  a  ser  cri- 
mes hediondos,  segundo  o 
projeto.  Os  homicídios  qua- 
lificados já  são  enquadra- 
dos pela  legislação  em  vigor 
como  hediondos.  A  inclu- 
são do  crime  ocorreu  a  pe- 
dido do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  que  apresentou 
emenda  ao  texto  original. 

Parte  dos  senadores  foi 


contra  a  emenda  porque  ela 
não  tem  relação  com  a  cor- 
rupção, mas  Sarney  pressio- 
nou os  colegas  e  viabilizou 
sua  aprovação. 

Autor  do  projeto,  o  se- 
nador Pedro  Taques  (PDT- 
-MT)  disse  que  a  proposta 
por  si  só  não  é  suficiente  pa- 
ra reduzir  a  corrupção  por- 
que o  Judiciário  precisa  dar 
agilidade  às  condenações. 
"Precisamos  que  os  proces- 
sos caminhem  mais  rapida- 
mente até  para  a  absolvição 
de  quem  não  tem  nada  a  ver 
com  isso",  declarou. 

Outros  projetos 

O  plenário  da  Câmara  apro- 
vou ontem  a  redução  para 
zero  das  alíquotas  das  con- 
tribuições sociais  para  o  PIS/ 
Pasep  e  a  Cofins  que  inci- 
dem sobre  o  transporte  co- 
letivo.  A  medida  abre  cami- 
nho para  novas  reduções 
nos  preços  das  tarifas.  O  tex- 
to agora  segue  para  votação 
no  Senado.  ®  metro 


Fim  do  voto  secreto  para 
perda  de  mandato  avança 


A  Comissão  de  Constitui- 
ção, Justiça  e  Cidadania 
da  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  a  PEC  (Pro- 
posta de  Emenda  à  Consti- 
tuição) que  acaba  com  o  vo- 
to secreto  nas  votações  em 
plenário  para  perda  de  man- 
dato de  deputados  e  senado- 
res. A  matéria  não  institui 
o  voto  aberto  nas  demais 
tramitações. 

Pela  PEC,  o  voto  secre- 
to fica  abolido  nas  votações 
de  cassação  de  mandato  por 


procedimento  considerado 
incompatível  com  o  decoro 
parlamentar  e  quando  hou- 
ver condenação  criminal 
em  sentença  transitada  em 
julgado  (quando  não  cabem 
mais  recursos). 

O  texto  teve  origem  do 
Senado  e  ainda  precisa  pas- 
sar por  uma  comissão  espe- 
cial para  depois  ser  votado 
em  dois  turnos,  tanto  na  Câ- 
mara quanto  no  Senado. 

O  relator  da  proposta 
na  CCJ,  Alessandro  Molon 


(PT-RJ),  defendeu  a  PEC  co- 
mo forma  de  garantir  mais 
transparência.  "Uma  das 
principais  demandas  da  so- 
ciedade é  por  mais  transpa- 
rência Esta  PEC  avança  nes- 
ta direção". 

Atualmente,  além  de  de- 
cisões sobre  perda  do  man- 
dato, também  são  secretas 
votações  para  indicação  de 
autoridades  do  governo  fe- 
deral e  casos  como  exonera- 
ção do  procurador-geral  da 
República.  ®  metro 


Polícia  vai  investigar  ação  do  Bope 


Após  denúncias  de  morado- 
res sobre  abuso  policial  em 
uma  operação  do  Bope  no 
Rio,  segunda-feira,  a  Correge- 
doria da  Polícia  Militar  resol- 
veu abrir  um  inquérito  para 
averiguar  a  conduta  dos  PMs. 


A  duração  da  apuração  se- 
rá de  30  dias,  podendo  ser 
prorrogada  por  mais  um  mês. 
A  operação  do  Bope  foi  em 
resposta  à  ação  de  bandidos 
da  região  que  aproveitaram 
uma  manifestação  para  fazer 


um  arrastão  na  av.  Brasil. 

A  Polícia  Civil  admitiu  on- 
tem que,  dos  nove  mortos  du- 
rante a  megaoperação  na  fa- 
vela, realizada  pelo  Bope,  três 
eram  moradores  inocentes. 


I  ^^'^  negócio 
NEGÓCIOS  '  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
hAelhores  taxas  de  mercado 
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^  Sem  consulta  aoSPC  e  aoSERASA 

^  Renegociação  da  divida 
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Presidente  pede  ajuda  para 
formatar  consulta  popular 


Disposta  a  viabilizar  a  refor- 
ma política  até  outubro  por 
plebiscito,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  buscará  apoio  da  Câ- 
mara e  do  Senado. 

Numa  atitude  inédita  no 
mandato,  Dilma  convidou  pa- 
ra uma  reunião,  no  Palácio 
do  Planalto,  líderes  dos  parti- 
dos da  base  aliada  que  senta- 
rão lado  a  lado  com  políticos 
da  oposição. 

No  encontro,  a  presiden- 
te discutirá  uma  proposta  de 
mudança  para  a  legislação 
eleitoral,  que  encaminhará  à 
Câmara  e  ao  Senado.  Antes, 
porém,  quer  colher  sugestões 
das  lideranças. 

Será  a  quinta  vez  que  a  po- 
pulação participará  de  um 
plebiscito  -  a  terceira  envol- 
vendo todos  os  brasileiros.  Pe- 
lo modelo  que  o  governo  co- 
meçou a  defender  ontem,  a 
população  será  consultada 
sobre  pontos  específicos  da 


Dilma  trata  reforma  política  com 
prioridade  1  andré  borges/folhapress 


reforma  política  como,  por 
exemplo,  financiamento  pú- 
blico de  campanha,  coinci- 
dência das  eleições  e  voto  em 
lista  fechada  de  candidatos.  A 
decisão  popular  faria  parte  de 


lun  projeto  de  lei,  que  seria 
encaminhado  ao  Congresso. 

O  tempo  é  o  principal  ad- 
versário da  pressa  imposta 
pela  presidente  para  a  refor- 
ma política  -  o  pacto  núme- 
ro dois  anunciado  na  segun- 
da-feira. Pela  lei  eleitoral,  as 
mudanças  devem  ser  aprova- 
das um  ano  antes  do  calendá- 
rio de  eleições. 

Ou  seja,  para  valer  em 
2014,  a  proposta  teria  que  ser 
aprovada  até  5  de  outubro.  De 
acordo  com  a  lei,  o  plebiscito 
deverá  ser  precedido  por  uma 
campanha  explicativa  em  rá- 
dio e  televisão.  ®  metro  brasília 


5/10 


é  a  data  limite  para  ser  aprovada 
a  proposta.  Pela  lei  eleitoral,  as 
mudanças  devem  ser  aprovadas 
um  ano  antes  das  eleições. 
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Manifestação  em  BH  termina 

em  violência,  saque  e  incêndio 

Ruas.  Na  capitai  mineira,  jovem  caiu  de  viaduto  próximo  ao  estádio  onde  a  Seieção  jogava.  Em  Brasília,  grupo  foi  dispersado  com  gás 

te  o  ato,  não  houve  regis- 
tros de  violência,  mas  no 
fim,  rojões  foram  lançados 
contra  policiais,  que  respon- 
deram com  bombas  de  gás 
lacrimogéneo. 

Em  São  Paulo,  50  pes- 
soas tentaram  fechar  a  rua 
da  Consolação.  A  avenida 
Paulista  também  foi  par- 
cialmente interditada  por 
manifestantes  que  pediam 
a  saída  do  deputado  Pastor 
Marco  Fehciano  (PSC-SP)  da 
Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara. 

Em  Recife,  foi  organiza- 
da passeata  em  direção  à  se- 
de do  governo  de  Pernambu- 
co, com  500  pessoas.  Em  João 
Pessoa,  200  pessoas  foram 
às  ruas  com  pautas  diversas. 
Também  houve  atos  em  Vitó- 
ria e  Palmas.  ®  metro 
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Em  um  dia  em  que  as  mani- 
festações foram  menores  e 
mais  pacíficas,  o  protesto  de 
Belo  Horizonte  (MG)  se  desta- 
cou ao  descambar  para  a  vio- 
lência, saques  e  incêndios. 
Em  meio  à  confijsão,  Dou- 
glas Henrique  de  Oliveira, 
21  anos,  caiu  do  viaduto  pró- 
ximo ao  Estádio  Mineirão.  O 
jovem  foi  socorrido  de  heli- 
cóptero e  entubado  e,  até  o  fe- 
chamento desta  edição,  esta- 
va em  estado  gravíssimo. 

Cerca  de  50  mil  pessoas, 
segundo  a  Polícia  Militar, 
comparecem  ao  protesto,  que 
começou  por  volta  das  13h  na 
zona  central  e  seguiu  em  dire- 
ção ao  Mineirão,  onde  o  Brasil 
jogava  contra  o  Uruguai  pela 
Copa  das  Confederações. 

O  tumulto  começou  quan- 
do vândalos  atiraram  coque- 
téis  molotov  contra  a  PM. 


50  mil 

pessoas  compareceram  a 
passeata,  inicialmente  pacífica, 
em  Belo  Horizonte.  Vândalos 
tornaram  o  protesto  uma 
grande  confusão. 

Uma  concessionária  e  um 
posto  de  combustível  foram 
saqueados  e  uma  pessoa  des- 
maiou após  inalar  gás  lacri- 
mogéneo. Um  jovem  de  23 
anos  foi  atingido  no  olho  por 
uma  bala  de  borracha.  Até  às 
19h,  o  saldo  era  de  23  presos 
e  cinco  detidos. 

Outros  protestos 

Em  Brasília,  a  manifesta- 
ção levou  5  mil  pessoas 
ao  gramado  do  Congres- 
so e  à  Esplanada.  Duran- 


Protesto  próximo  ao  Mineirão,  em  Belo  Horizonte,  teve  incêndio  em  concessionária  i  jackson  romanelli/reuters 
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Queda.  Após 
medida  do  BC, 
dólar  fecha 
abaixo  de  R$  2,20 


Al  I  \  /  I  O  *^otação  do  dóiar  comerciai 
MLI  V  lU  (emR$/US$) 


2,258 


2,2144 


2,1398 


2,0651 


1890 


O  dólar  caiu  1%  ontem  e  fe- 
chou abaixo  de  R$  2,20  pe- 
la primeira  vez  em  mais  de 
uma  semana,  depois  que  da- 
dos mostraram  que  os  EUA 
cresceram  menos  do  que  se 
esperava  no  primeiro  tri- 
mestre, aliviando  temores 
de  que  os  estímulos  do  país 
sejam  reduzidos  em  breve. 

Na  noite  da  última  terça- 
-feira,  o  Banco  Central  brasi- 
leiro também  anunciou  mais 
uma  medida  para  retirar 
entraves  no  mercado  cam- 


Ontem 


bial.  O  BC  zerou  a  alíquota 
do  compulsório  bancário  so- 
bre as  posições  vendidas  em 
câmbio,  mas  analistas  desta- 
caram que  a  ação  teve  efeito 
limitado  sobre  as  cotações. 

O  dólar  recuou  1,02%,  pa- 
ra R$  2,1894  na  venda,  maior 
queda  diária  desde  5  de  abril, 
quando  perdeu  1,4%. 

O  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  norte-americano  ex- 
pandiu a  uma  taxa  anual  de 
1,8%  no  primeiro  trimestre 
do  ano.  ®  metro 


Tecnologia.  Microsoft 
lança  prévia  do  Windows  8.1 


A  Microsoft  lançou  ontem 
a  versão  de  prévia  da  no- 
va versão  do  sistema  opera- 
cional Windows  8,  a  8.1.  O 
download  gratuito  da  ver- 
são para  testes  pode  ser  fei- 
to por  meio  do  site  oficial 
da  Microsoft  (http://win- 
dows.microsoft.com/pt-br/ 
windows-8/preview). 

Como  novidade,  o  Win- 
dows 8.1  traz  o  botão  "Ini- 


ciar" de  volta.  Retirado  na 
última  versão  do  Windows, 
ele  se  parecerá  com  o  lo- 
gotipo da  Microsoft,  qua- 
se idêntico  ao  que  aparece 
na  tela  "Charm"  do  siste- 
ma operacional.  O  botão, 
no  entanto,  não  será  mos- 
trado nos  aplicativos,  mas 
pode  ser  ativado  ao  passar 
o  mouse  no  canto  esquerdo 
inferior  da  tela.  ®  metro 


Protestos  não  criticam 
economia,  diz  Mantega 


Política  económica.  Bombardeado  por 
pariamentares,  ministro  afirma  que  não  viu 
ninguém  reclamando  de  faita  de  emprego 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  afirmou  on- 
tem que  os  protestos  que 
estão  acontecendo  no  país 
demandam  melhorias  de 
várias  esferas,  mas  não  cri- 
ticam a  política  econó- 
mica do  governo.  "Não  vi 
ninguém  falando  de  descon- 
trole da  economia",  disse. 

Durante  audiência  pú- 
blica na  Câmara  dos  De- 
putados, onde  falou  por 
cinco  horas,  Mantega  dis- 
se que  não  viu  ninguém 
na  rua  reclamando  de  fal- 
ta de  emprego,  como  acon- 
tece nas  manifestações  em 
países  europeus  como  Gré- 
cia e  Espanha.  "Nas  mani- 
festações, não  vi  ninguém 
perguntando:  'cadê  o  meu 
emprego?'",  afirmou  o 
ministro. 

Passando  por  um  mo- 
mento delicado,  com  rumo- 
res de  que  poderia  deixar 


seu  cargo,  Mantega  foi  bom- 
bardeado por  críticas  dos 
parlamentares.  "Há  uma 
crise  de  confiança  e  essa 
crise  de  confiança  chama- 
-se  Guido  Mantega  e  equipe 
económica",  disse  o  depu- 
tado federal  Rodrigo  Maia 
(DEM-RJ). 

O  deputado  Duarte  No- 
gueira (PSDB-SP)  disse  que 
a  crítica  feita  pelos  parla- 
mentares da  oposição  foi 
coordenada.  "A  atuação 
foi  uma  ação  organizada 
em  questionar  o  ministro 
Mantega  sobre  as  incoe- 
rências do  governo  versus 
a  realidade  brasileira  de 
crescimento  pífio,  inflação 
e  a  cobrança  das  pessoas 
nas  ruas." 

Do  lado  da  base  de  apoio 
ao  governo,  o  deputado  Ar- 
lindo Chinaglia  (PT-SP)  disse 
que  o  embate  envolvendo 
questões  económicas  será 


mais  frequente  daqui  para  a 
frente  até  a  eleição.  "O  que 
se  viu  na  audiência  foi  uma 
disputa  entre  o  governo  e 
a  oposição  e  a  tendência  é 
que  isso  se  acirre." 

O  ministro  rebateu  as 
críticas  dizendo  que  o  cres- 
cimento menor  é  reflexo  da 
crise  internacional.  Ele  aflr- 
mou  ainda  que  a  inflação 


FRASES 


Inflação 


''A  inflação  estará  sob 
controle  neste  ano,  no 
próximo  e  enquanto 
estivermos  no  governo." 


"O  Brasil  está  preparado 
para  enfrentar  esse 
novo  capítulo  da  crise 
internacional." 


sempre  flcou  dentro  do  li- 
mite superior  previsto  no 
regime  de  metas.  Questio- 
nado sobre  a  falta  de  credi- 
bilidade das  contas  públi- 
cas, o  minsitro  afirmou  que 
não  há  manipulação  e  que 
todas  as  operações  do  Te- 
souro são  feitas  dentro  da 
legalidade. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Câmbio 


"Não  sabemos  onde  vai 
se  estabelecer  o  novo 
patamar  do  câmbio. 
Quando  passar  esse 
período,  poderá  cair." 


Saída  do  governo 


"Colocar  suspeitas  sobre 
a  equipe  económica  é 
aumentar  a  turbulência. 
Tem  gente  querendo 
enfraquecer  governo  e 
dá  ouvidos  a  fofocas." 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 
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Negócios.  Morre  em  São  Paulo 
fundador  da  Nello's  Cantina 


Morreu  ontem,  em  São 
Paulo,  o  sócio-fundador 
da  Nello's  Cantina  e  Pizza- 
ria, Nello  Roberto  de'Rossi. 
Aos  92  anos,  o  ator,  diretor 
e  produtor  de  cinema  fale- 
ceu após  ficar  15  dias  in- 
ternado na  UTI  por  com- 
plicaçóes  pós-operatórias 
decorrentes  da  retirada  da 
vesícula. 

Conhecido  por  ter  cria- 
do o  bordão  publicitário 
"Bonita  camisa,  Fernandi- 
nho",  saiu  da  Itália  duran- 
te a  Segunda  Guerra  Mun- 


dial e,  depois  de  tentar  a 
vida  nos  Estados  Unidos, 
chegou  ao  Brasil.  Em  São 
Paulo,  fundou  o  restauran- 
te Nello's  em  1974,  em  Pi- 
nheiros e,  mais  tarde,  uma 
filial  foi  aberta  na  Vila 
Leopoldina. 

Nello  era  casado  com  Ri- 
na de'Rossi,  com  quem  te- 
ve três  filhos:  Massimo, 
Patrícia  e  Daniela.  Os  res- 
taurantes continuarão  a 
ser  comandados  pela  fa- 
mília. No  início  de  abril,  a 
tradicional  cantina  retirou 


o  tomate  do  cardápio  em 
protesto  a  alta  de  preços 
do  produto.  ®  metro 
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Casamento  gay  ganha 
passe  livre  nos  EUA 

Decisão  histórica.  Suprema  Corte  derrubou  ontem  ciáusuia  em  iei  federai  que  validava  apenas  casamentos  entre  heterossexuais 


A  Suprema  Corte  americana 
deu  ontem  uma  vitória  sig- 
nificativa para  os  direitos  dos 
homossexuais  ao  declarar  an- 
ticonstitucional  uma  lei  fede- 
ral que  define  casamento  co- 
mo a  união  entre  um  homem 
e  luna  mulher  por  conside- 
rar que  ela  viola  o  direito  de 
igualdade  de  gays  e  lésbicas. 

Apesar  da  determinação, 
a  Corte  perdeu  a  chance  de 
capitanear  um  feito  ainda 
maior  e  não  declarou  o  casa- 
mento como  direito  funda- 
mental dos  gays,  passando  es- 
sa decisão  para  os  tribunais 
de  cada  estado  do  país. 

Por  5  votos  a  4,  a  votação 
derrubou  lun  ponto  funda- 
mental da  Lei  de  Defesa  do 
Casamento  (DOMA,  na  sigla 
em  inglês),  que  proibia  bene- 
fícios a  casais  do  mesmo  sexo. 


e  anulou  a  Proposition  8,  fru- 
to de  um  plebiscito  que  bania 
o  casamento  gay  na  Califór- 
nia, a  partir  do  entendimento 
de  que  os  direitos  conquista- 
dos pelos  homossexuais  não 
podem  ser  revogados. 

Defensores  da  causa  ce- 
lebraram do  lado  de  fora  da 
Corte.  Com  a  decisão,  casais 
gays  e  lésbicos  poderão  fazer 
declaração  conjunta  do  im- 
posto de  renda  e  ter  direito 
a  herança,  benefícios  da  Pre- 
vidência e  visto  permanente 
nos  EUA  no  caso  de  um  ho- 
mossexual estrangeiro  casar 
com  um  americano. 

Apoio  do  presidente 

O  presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, Barack  Obama,  aplau- 
diu a  decisão.  "Isso  era  dis- 
criminação travestida  de  lei. 


Ela  tratava  casais  gays  e  lés- 
bicos como  uma  classe  à  par- 
te e  menor.  A  Suprema  Corte 
apontou  isso  como  um  erro,  e 
nosso  país  é  melhor  por  isso", 
disse  ele,  que  já  havia  declara- 
do apoio  à  causa  durante  sua 
campanha  de  reeleição,  no 
ano  passado.  "Todos  somos 
hoje  mais  livres",  completou. 

A  decisão  da  Suprema  Cor- 
te vai  ao  encontro  do  rápido 
progresso  das  causas  homos- 
sexuais nos  Estados  Unidos 
e  no  mundo.  Pesquisas  tam- 
bém apontam  para  um  cres- 
cente apoio  da  população 
americana  ao  casamento 
gay.  Atualmente,  12  estados 
do  país  reconhecem  a  união. 
Com  a  derrubada  do  plebisci- 
to, a  Califórnia  passa  a  ser  o 
13°  estado  a  permitir  a  união. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Veja  a  repercussão  da  decisão  no  Twitter  de  famosos 


(aBenAffleck 

Grandes  notícias  da  Suprema  Corte.  Adeus 
#DOMA  e  #Prop8.  Olá,  #iguaidade. 


(aLeoDiCaprio 

Dia  histórico.  Muito  bem!  RT  (3GLAAD:  Suprema 
Corte  afirma  que  #DOMA  é  anticonstitucionai. 


@LenaDunham 

Não  quero  embarcar  em  estereótipos,  mas  vamos 
ser  sinceros:  eu  vou  amar  um  casamento  gay. 


(a  Dd  Lovato  (Demí  Lovato) 

Gay,  hétero,  lésbica,  bi...  Ninguém  é  melhor  o  outro. 
Que  dia  incrível  para  a  Califórnia  e  para  a  igualdade. 


(aTheEUenShow  (Eilen  DeGeneres) 

É  um  dia  maravilhoso  para  a  igualdade.  O  Prop  8 
acabou,  assim  como  o  DOMA.  Parabéns  a  todos. 


(aActuallyNPH  (Neil  Patríck  Harris) 

A  Prop  8  foi  dispensada!?!?  Oba!  O  Natal  veio 
seis  meses  mais  cedo  neste  ano. 


Austrália 


Primeira-ministra 
perde  liderança  de 
partido  e  renuncia 


Presidente  diz  que 
polarização  pode 
afetar  democracia 


Banco  do  Vaticano  será 
investigado  por  comissão 


Papa  Francisco  em  audiência  realizada  ontem  no  Vaticano  i  giampiero  sposito/reuters 


Julia  Gillard  renunciou  on- 
tem após  perder  a  lideran- 
ça do  Partido  Trabalhista 
da  Austrália,  numa  respos- 
ta da  legenda  às  pesquisas 
que  apontam  sua  derrota 
nas  próximas  eleições,  em 
setembro.  O  ex-premiê  Ke- 
vin  Rudd  assume  o  lugar 
dela  no  comando  do  país. 

^  METRO 


EUA 


Obama  parte  em 
viagem  à  África 

o  presidente  dos  EUA  em- 
barcou ontem  em  uma 
viagem  de  oito  dias  para 
a  África  que  inclui  passa- 
gens por  Senegal,  Africa 
do  Sul  e  Tanzânia.  ®  metro 


Em  um  pronunciamen- 
to televisionado,  o  presi- 
dente do  Egito,  Mohamed 
Mursi,  disse  ontem  que  a 
polarização  na  política  do 
país  está  ameaçando  a  de- 
mocracia e  pode  levar  a 
nação  ao  caos.  Membro 
da  Irmandade  Muçulma- 
na, ele  admite  ter  come- 
tido erros,  mas  também 
culpou  "inimigos  do  Egi- 
to" de  sabotagem  à  demo- 
cracia nascida  a  partir  dos 
levantes  de  2011,  que  re- 
sultaram da  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak. 
No  entanto,  o  presiden- 
te não  citou  quem  eles  se- 
riam. Insatisfeita  com  o 
governo,  a  oposição  con- 
vocou para  domingo  uma 
grande  manifestação  pela 
renúncia  de  Mursi.  ®  metro 


O  papa  Francisco  instalou  on- 
tem luna  comissão  para  inves- 
tigar as  atividades  do  banco 
do  Vaticano,  que  há  décadas 
é  acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro e  evasão  de  impostos. 

Os  cinco  indicados  para  o 
órgão  têm  a  tarefa  de  assegu- 
rar que  o  banco  opere  em  har- 
monia com  a  missão  da  Igreja 
e  devem  se  reportar  direta- 
mente  a  Sua  Santidade. 

A  comissão  é  composta 
pelo  cardeal  italiano  Rafíae- 
le  Farina,  o  cardeal  francês 
Jean-Louis  Tauran,  o  bispo  es- 
panhol Juan  Ignacio  Arrie- 
ta Ochoa  de  Chinchetru,  o 
clérigo  americano  Monse- 
nhor Peter  Biyan  Wells  e  por 
Mary  Ann  Glendon,  professo- 
ra de  direito  da  Universidade 
de  Harvard  e  ex-embaixatriz 
dos  EUA  no  Vaticano.  Eles  te- 
rão plenos  poderes  para  obter 


qualquer  documentação  ne- 
cessária à  investigação. 

Antes  disso,  em  fevereiro, 
o  advogado  alemão  Ernst  von 
Freyberg  foi  apontado  como 
novo  presidente  do  banco  oi- 
to meses  depois  de  seu  ante- 
cessor ter  saído  após  uma  in- 


vestigação sobre  lavagem  de 
dinheiro.  No  cargo,  Von  Frey- 
berg já  instituiu  a  averiguação 
das  19  mil  contas  do  banco, 
mantidas  em  sua  maioria  por 
funcionários  do  Vaticano,  ins- 
tituições de  caridade,  padres  e 
freiras.  ®  metro  com  agências 


Snowden.  Asilo 
no  Equador  pode 
levar  semanas 

O  ministro  das  Relações  Exte- 
riores do  Equador,  Ricardo  Pa- 
tiíio,  disse  que  a  análise  do  pe- 
dido de  asilo  político  feito  por 
Edward  Snowden  pode  demo- 
rar. "Levamos  dois  meses  para 
nos  decidirmos  sobre  Assan- 
ge,  então  não  esperem  que 
tomemos  uma  decisão  antes 
disso",  afirmou  ele,  referindo- 
-se  ao  asilo  dado  ao  fundador 
do  WikiLeaks,  residente  há 
mais  de  um  ano  na  embaixa- 
da do  país  em  Londres. 

Processado  pelos  EUA 
por  ter  revelado  um  esque- 
ma de  espionagem  do  go- 
verno americano,  o  ex-con- 
sultor  da  CIA  permanece  na 
área  de  trânsito  do  aeropor- 
to de  Moscou.  Enquanto  is- 
so, o  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  disse 
que  avaliaria  um  pedido  de 
asilo  de  Snowden. 

®  METRO 


Competence. 
A  agência  da 
Camila,  da  Caria, 
da  Caroline,  da  Diná, 

da  Juliana,  da  Taís, 

da  Vanessa  e  do 
Top  of  Mídia  2013. 

Graças  ao  trabalho  dessas  profissionais,  a  Competenoe  foi  a  agência  mais  premiada 
e  vencedora  do  Grand  Prix  no  Top  of  Mídia  2013.  Parabéns  a  todas.  A  gente  se  orgulha 
dessas  conquistas,  mas  se  orgulha  mais  ainda  de  ter  vocês  na  nossa  equipe. 

competence^ 

POíto  Alagre  1  FlQfl"ar^ópoli$  |  Joi™ile  f  Curttft^a  |  Fo?  do  Iguaçu  |  Bra&ilia 
www.cútnpetencace^m.  br 


12 


METRO  QUADRADO 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Tendência 


"Os  pais  querem  que  o 
quarto  seja  reflexo  do 
que  escolheram  para  o 
resto  da  casa." 

KIUAEN  MURPHY,  MÃE  E  PUBLICITÁRIA 


Modernize 


Tendência  de  decoração  infantil  i  metro  internacional 


Infantil  e  estiloso 

Decoração.  Novo  oihar  faz  com  que  o  quarto  do  bebe  se  pareça  com  o  resto  da  casa 


Ser  mãe  não  é  tarefa  fácil  e 
uma  das  preocupações  com 
a  chegada  do  bebe  é  a  deco- 
ração do  quarto.  Hoje  os  bi- 
chinhos de  pelúcia  e  os  te- 
mas de  animais  dão  lugar  a 
acessórios  mais  divertidos 
e  estilosos,  que  combinam 
com  o  resto  da  casa. 

"Os  pais  querem  o  quar- 
to do  bebe  para  refletir  o  gos- 
to e  o  olhar  que  eles  escolhe- 
ram para  o  resto  da  casa",  diz 
Kiliaen  Murphy,  publicitária 
e  mãe  de  uma  criança  de  um 
ano  e  quatro  meses  de  idade. 

Kiliaen  faz  parte  de  um 


grupo  de  pessoas  que  se 
afastam  da  tendência  dos 
anos  1980  e  1990,  quando  os 
quartos  eram  repletos  de  co- 
res e  brinquedos  de  plástico 
Fisher  Price. 

"Nós  só  queríamos  um 
espaço  descontraído  que 
convide  a  criança  a  entrar 
em  nossas  vidas  como  um 
igual  ao  invés  de  um  'be- 
be'", diz  ela  sobre  o  quarto 
de  seu  filho,  que  é  marrom 
e  bege  e  tem  fotografias  de 
suas  viagens  e  coleção  de  ar- 
te nas  paredes. 

Asher  Hof&nan,  joalheiro 


de  Nova  York,  decorou  o  can- 
tinho do  seu  bebe  com  aço  e 
madeira  recuperada. 

"Vivemos  em  um  prédio 
que  era  uma  antiga  fábrica 
do  centro  de  Manhattan  e 
não  quero  ignorar  essas  raí- 
zes. Quisemos  criar  algo  in- 
teressante, então  madeira 
recuperada  parecia  uma  boa 
maneira  de  fazer  isso",  diz 
ele  sobre  o  espaço. 

"Nós  todos  vivemos  neste 
espaço  juntos  como  uma  fa- 
mília. Então,  nós  queríamos 
algo  que  proporcione  equilí- 
brio e  harmonia  para  nós  co- 


mo um  todo",  acrescenta. 

No  caso  de  Murphy,  o 
estúdio  do  marido  virou  o 
quarto  do  bebe.  Foram  pre- 
servadas colagens  de  arte  e 
adicionaram  móveis  de  mea- 
dos do  século,  que  combi- 
nam com  o  resto  da  casa  em 
que  vivem.  Para  ela  não  são 
necessários  bibelôs  no  quar- 
to. "Realmente,  a  criança 
só  precisa  de  você,  o  pai  e  o 
amor",  diz  Murphy. 

KENYA  HUNT 

METRO  INTERNACIONAL 


M  Brinquedo. 

Procure  limitar  o  ma- 
terial plástico,  que  mui- 
tas vezes  contém  produ- 
tos químicos  tóxicos  e 
são  ruins  para  o  ambien- 
te. Mas  se  o  brinquedo  fi- 
zer grande  efeito  na  deco- 
ração, opte  pelos  de  base 
biológica  e  livre  de  PVC. 

@  METRO 


2 


A  arte. 


■Os  quadros  de  bichi- 
nhos e  barquinhos  dei- 
xam as  paredes  e  as  obras 
de  arte  tomam  conta  do 
local. 

Fotos  em  preto  e  bran- 
co irão  estimular  o  desen- 
volvimento visual  do  be- 
bé. ®  METRO 

^Estiloso. 

Para  colocar  um  item 
novo  no  quartinho  come- 
ce trocando  a  convencio- 
nal cadeira  de  balanço  pa- 
ra amamentar.  A  opção 
para  substituir  é  uma  ca- 
deira que  pode  ser  forra- 
da para  deixar  o  assento 
mais  macio  e  confortável. 

®  METRO 


•  1 

Plantas  livres  e  Flexíveis 


PUntio  de  VMk  3338J4gt8 

filia  João  Érrtí?5tí>  SchmidL  2l6 


rtír  de  R$240mil  6447111^ 


Aceleradas 
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A  noTa  cor 
da  moda 


Céladon.  Encontrada  em  cerâmicas  antigas,  a 
mistura  de  azui  e  verde  voita  à  moda  e  dá  cor 
a  acabamentos  e  mobiliários 


Já  ouviu  falar  da  cor 
Céladon?  O  nome 
é  estranho,  mas  es- 
ta elegante  mistu- 
ra entre  azul  e  ver- 
de com  certeza  é  sua 
conhecida. 
Como  o  blog  Casa  de 
Valentina  explica,  no  pas- 
sado o  termo  Céladon  era 
usado  para  designar  pe- 
ças específicas  de  cerâmi- 
ca, produzidas  na  China  - 
os  objetos  tinham  como 
característica  marcante  a 
cor  e  o  acabamento,  que 


trazia  um  leve  craquelê 
amarronzado. 

Na  atualidade 

Com  o  passar  dos  anos,  a 
palavra  Céladon  se  disse- 
minou e  começou  a  ser 
usada  também  para  de- 
nominar a  própria  cor 
que  tornou  as  cerâmicas 
famosas. 

Agora  que  você  já  co- 
nhece a  história,  confira 
alguns  exemplos  de  como 
usar  este  tom  para  decorar 
a  sua  casa.  @  metro  e  band 


Cor  pode  ser  usada  em  ambientes  internos  e  externos  i  fotos:  divulgação 


2  e  3  dorms 

Seu  apartamento  na 
^  região  de  maior  valorização 
de  Porto  Alegre. 


FNa  Rua  Mariano  de  Matos,  520 
Obra  em  pleno  andamento 
Ao  í*do  de  uma  grande  praça  *  Terreno  elevado  com  mâti  dê  LOOOm^ 
Segurança  íúm  guarita  24hi 
INFRAE5TRUTU  RA  DE  LAZER  -  B Al  KO  CUSTO  CO  N  DOMI N I AL 
Pnòldfno  á  Rua  }Qsé  de  AEenc^r,  Av.  Gftiiiio  Vargas  e  Panque  ^tãrlnfia  da  brasil 

Firâficjânriãfiíto  ABâDiriSUl 


2  DCRMS  COM  CHU ARASQU  ilFUt  HM.  Aj3M  20a  /  boc  H 

Ait^OO}"^'  míffisíjis"         3  rgl.  som :  Cf^íiivi:r&'  Rní*riÇiaíTKjnlc?         f*f eço  ÍBÍBf : 

AS  9.325,71)    R$S65,19    ft$  3.391  ,lfi    USl&JSa^    RS  190.753^  RS2S4J37,3« 
5  DOftMS  CO^  SUhl  E  CHURRASQUEIRA        FM  ^      J  bc«  1  lO 

fls11p760.i!  R$71 2^73   it$  4  276^*1    hs  19,243^    ns  240 1^9?    RS  32&.T3íO,S4 


r  GANHE  C  . 

PISO 

^  DO  LIVING  ' 


R^CQnrem 

E  l\!  B  E  N  H  A  REA 
íjanctietframín  Stmiiom 

www.  rcorrô  a .  cúm.  òr 


Visite  a  Centrai  de  Vendas: 
Rua  José  de  Alencar,  133Ú 
0)  3219.5731 


Imogara  mamrwnl^  riUctnitivu.  P^Id:  NúdBo-  ■  CAJU  A1  &1$$>3S^  hvxxp.  Rvgu  sOfa  M°       U1 .337  ru  C.  R.  i.  da  2*  ^ãm  àã  Patú  Akigm.  *  PmrncçAo  dq  PISO  (pafDDknaiD  nu  lxt)títàdD)  nd  bwig^  vMda  paia  ms^jXuria.  da  tíitibUn  ãa  íe/Q5i^  %  à  3(WQ^1 3 
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Da  cozinha  para 
o  resto  da  casa 

Ambiente.  Revestimento  feito  com  azulejos  dá  graça  às  paredes  dos  outros  cómodos 


Imagens 


Fuja  do  lugar  comum  e  ouse 
na  decoração:  coloque  azule- 
jos na  parede  da  sala,  do  cor- 
redor ou  até  dos  quartos.  Seja 
em  estilo  vintage,  mais  colori- 
do ou  então  texturizado,  esse 
tipo  de  revestimento  dá  um 
ar  contemporâneo  e  divertido 
ao  ambiente,  além  de  facilitar 
a  vida  na  hora  da  limpeza. 

"Foi-se  o  tempo  dos  pa- 
drões em  que  azulejos  eram 
usados  apenas  nas  cozinhas 
e  banheiros",  diz  a  arquiteta  e 
designer  de  interiores  Daniel- 
le  Martins.  "Hoje  podemos  es- 
colher como  queremos  mon- 
tar os  cómodos.  Só  é  preciso 
ter  bom  senso  e,  na  dúvida, 
procurar  um  profissional  da 
área." 

Segundo  a  especialista, 
o  ideal  é  trabalhar  o  revesti- 
mento diferenciado  nos  lo- 


cais em  que  as  paredes  pró- 
ximas são  pintadas  em  tons 
pastéis.  "Misturar  é  tendên- 
cia e  depende  da  linguagem 
que  a  pessoa  quer  transmitir 
naquele  lugar.  Mas  é  bom  to- 
mar cuidado  com  os  enfeites 
que  já  existem  na  casa,  afinal 
os  azulejos  devem  ter  desta- 
que pela  simplicidade",  afir- 
ma Danielle. 

Como  escolher? 

Não  há  regra  quanto  ao  tama- 
nho e  tipo  de  azulejo  que  de- 
vem ser  utilizados  na  hora  de 
adornar  a  parede.  Isso  vai  de- 
pender da  composição  pro- 
curada por  cada  um.  Mas  há 
recomendação  quanto  à  di- 
mensão da  residência  ou  do 
apartamento.  "Locais  peque- 
nos pedem  azulejos  em  tama- 
nhos menores,  pois  ajudam  a 


''Ao  lado  da  parede 
revestida  com  azulejos, 
deixe  móveis  neutros, 
como  a  mesa  de  jantar 
ou  o  aparador" 

SOLANGE  MELLO,  DESIGNER  DE  INTERIORES 


passar  aquela  sensação  de  au- 
mentar o  cómodo",  explica  a 
designer  de  interiores. 

Se  a  ideia  é  fazer  um  patch- 
work  de  temas,  vale  procurar 
em  lojas  conhecidas  como  ce- 
mitérios de  azulejos  -  princi- 
palmente se  a  pessoa  estiver 
buscando  os  azulejos  mais  re- 
tró.  As  peças  são  vendidas  se- 
paradamente, sem  valores 
abusivos  e  a  maioria  está  em 
ótimo  estado. 

De  acordo  com  Mário  Ki- 


yoshi,  dono  de  três  estabele- 
cimentos desse  tipo  em  SP,  o 
foco  desses  locais  é  exatamen- 
te  o  azulejo  antigo.  "É  cada 
vez  maior  o  número  de  pes- 
soas procurando  peças  varia- 
das para  fazer  um  painel  es- 
pecial nas  paredes  e  por  aqui 
elas  podem  encontrar  muitas 
opçóes",  afirma. 

Sem  exageros 

Para  Solange  Mello  que  é  de- 
signer de  interiores  e  sócia  di- 
retora  da  Duo  Design  Studio, 
trabalhar  com  mescla  de  azu- 
lejos pede  equilíbrio.  "Se  es- 
tiver com  receio  na  hora  de 
misturar  as  estampas,  é  me- 
lhor escolher  os  kits  prontos 
vendidos  em  algumas  lojas", 
diz.  "E  é  bom  evitar  colocar 
quadros  e  espelhos  sobre  a 
parede  com  azulejos".  ®  metro 


1 .  DUO  DESIGN  STUDIO/DIVULGAÇAO 
2 . REPRODUÇÃO 
3  .  CEMITÉRIO  DOS  AZULEJOS/DIVULGAÇÃO 
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Mescla  de  cores.  Combine. 


Ao  lado  da  parede  revestida  com  azulejos,  deixe 
móveis  neutros,  como  a  mesa  de  jantar. 


2 


Patchwork.  Personalize. 


iQuer  um  painel  alegre  e  cheio  de  estilo  na  sua  pa- 
rede? É  só  variar  nas  estampas  e  nos  tons. 


iOs  antigos.  Valorize. 


^0  Modelos  vintage  e  retró  podem  ser  encontrados 
em  lojas  conhecidas  por  fazer  reposição  de  peças. 


3  dornyfóríos  corri  total  segurariça  e  lazer  ria  Zoria  Norte. 


■3 


Venha  morar  próximo  ao  Certter  lar  e  Stríp  Center, 
num  bairro  residencial  e  tranquilo. 


2  6  3  dorms*  (suite) 


Lazer  completo 


 Ato:  R$  8.300,  

Mensais  c  partir,  10  x  R$  214,20' 
Financiamento:  R$  192.046, 
Vaíor  do  imóvel:  R$  202.468, 


S  Â  n  À  N  D  I 


NÃO  PERCA  A  OPORTUNIDADE  E  CONHEÇA  O  DECORADO:  AV.  SERTÓRIO, 7651. 1 


WF*rTpi- 


conqufstar     4004  9000 


www.mrv.Gom.br 


Mnw 

Engenharia 


HOJE! 

INAUGURAÇÃO  DE 
MAIS  DUAS  LOJAS 
NOVINHAS  PRA  VOCÊ. 


QUERO  QUER 


CASA  E  CONSTRUÇÃO 


Ccriinlc4  €WXãM  Kftnu* 


i  R$ 


3,90 


CAma  Box  CasjJ  Oirt^lwm 

Preta  -  ^QB^9 
2Swl]0+263  ~  Rí  777,^0 


^HH  mensais 


Vflsú  Pantí  Lo^asa  com  C»\xm 
Ajç^plfida  Branca  -  7^^* 

ÀViaSa:  RS 


R$ 


16 


,90 


CBiionnaq  firanca  1  tdV 

De:  RS  l^tW^ 
Pôr  R$  ft99,Oa  á  vista 

R$ 


49*90 

■   ^^^^  fTiímaia 


VENHA  COMEMORAR  COM  A  GENTE! 

AZENHA,  941  «EDGAR  PIRES  DE  CASTRO,  181 3 


www.queroquero.coin.br 


FAÇA  JÁ  O  SEU  E  APROVEITE  AS  VANTAGENS. 


I  J%,4G  (4,34!^  3JTLi%â.76K.u.'K  Nb  uvfdicõe^  s^n  oicraá^ú^dacn^E- poderá  pi^kr  j.  primi^  pvçtít]  fiy  -d3u4uaíe  íSg  carne  Qucnii-C^i^^ftfdçCiid  ts  dun^H  pmocõci  >  cidi  nina  íRu.Aib-  7Q  fic^frHS^  ^  pafvipmig  índocÉn^  dk^uc  70  d^i  pAoc^macsr 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Ale^f*  e  CrJinde  POk  (Si) 

2i2e.2i2e 

Vile  <toí  Sífioí; 

3584.8585 
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CULTURA 


uesn 
Ocidentes 


Simone  Rasslan  com  Alvaro  e  Beto 

ILUCIANO  LANES/PMPA 


Açorianos. 
Prémio  é  de 
Simone  Rasslan 

o  disco  "Xaxados  e  Perdi- 
dos", que  a  cantora  Simone 
Rasslan  gravou  com  os  mú- 
sicos Álvaro  Rosacosta  e  Be- 
to Chedid,  foi  o  grande  ven- 
cedor do  Premio  Açorianos 
de  Música  2012. 

O  CD,  que  revista  o  fol- 
clore e  a  cultura  brasileiros, 
levou  os  troféus  de  disco  e 
intérprete  de  MPB,  melhor 
arranjo  e  também  o  de  me- 
lhor disco  de  2012. 

A  cerimonia  de  premia- 
ção,  realizada  na  noite  de 
terça-feira  no  Araújo  Vian- 
na,  teve  seu  grande  momen- 
to na  dupla  homenagem  aos 
tradicionalistas  Adelar  Ber- 
tussi  e  Thelmo  de  Lima  Frei- 
tas, festejados  por  seus  80 
anos  de  vida  e  contribuição 
à  música  gaúcha.  ®  metro  poa 


Outros  premiados 


•  "Além"-  melhor  composi- 
tor (Vagner  Cunha)  e  disco 
de  música  erudita 

•  "Fabio  Mentz  Álbum"  - 
melhor  disco  e  compositor 
no  género  instrumental 

•  "Cordeona-me"  -  melhor 
disco,  compositor  (Cujo  Tei- 
xeira) e  instrumentista  (Lu- 
ciano Maia)  regional 

•  "A  Ordem  Natural  das 
Coisas"-  melhor  compositor 
(Luciano  Albo)  e  instrumen- 
tista (Luciano  Leães)  pop 


Beatles  ganham 
versões  do  Uakti 


Show.  Quarteto 
mineiro  iança  no 
TSP  disco  dedicado 
aos  Beaties 

Depois  de  homenagear  Tom 
Jobim  em  "Oiapok  Xui",  os 
mineiros  do  Uakti  revisitam 
o  som  do  grupo  mais  famo- 
so do  mundo.  "Nunca  tínha- 
mos gravado  um  repertório 
tão  pop",  comenta  o  percus- 
sionista Paulo  Santos,  se  refe- 
rindo ao  CD  "Uakti  Beatles". 

O  novo  disco  chega  de- 
pois de  sete  anos  e  era  o 
"projeto  dos  sonhos"  de  Mar- 
co Antonio  Guimarães,  dire- 
tor musical  do  Uakti  e  um 
beatlemaníaco  assumido.  "O 
repertório  foi  uma  escolha 
muito  pessoal  dele.  Da  nossa 
parte,  foi  seguir  a  beleza  das 
melodias  para  criar  os  arran- 
jos", acrescenta  Santos. 

Em  se  tratando  de  Uakti, 
tudo  é  belo  e  inusitado.  "Fize- 
mos questão  de  criar  muitos 
solos  e  valorizar  as  harmo- 
nias", reforça  o  percussionis- 
ta. Assim,  a  partir  de  flautas, 
marimbas  e  materiais  "so- 
noros" como  tubos  de  PVC, 


Grupo  mineiro  se  apresenta,  neste  final  de  semana,  em  Porto  Alegre  i  sylvio  coutinho/divulgação 


í  ■ 


cabaças  e  apitos,  os  quatro 
músicos  passeiam  por  um  re- 
pertório que  vai  das  roqueiras 
"Get  Back"  e  "Come  Toghe- 
ter"  até  as  melodiosas  "She's 
Leaving  Home"  e  "Here  Co- 
mes the  Sun".  O  grupo  tam- 
bém buscou  uma  canção  pou- 
co conhecida,  "Dig  a  Pony",  e 
fez  uma  versão  ainda  mais  su- 
preendente  de  "Ob-La-Di,  Ob- 
-La-Da".  Segundo  Paulo  San- 
tos, as  crianças  adoram. 


Paul  McCartney  também 
já  recebeu  um  CD,  entre- 
gue pessoalmente  por  Philip 
Glass,  que  distribui  os  discos 
do  grupo  no  exterior.  "Espe- 
ramos que  ele  curta.  Pessoal- 
mente, acho  que  os  Beatles 
iriam  gostar  das  nossas  ver- 
sões", diz  o  músico. 


-1 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/no) 
Apresentações  no  sábado, 
às  2ih,  e  domingo,  às  i8h 
Ingressos  entre  R$  40  e 
R$  80,  com  desconto 
para  estudantes  e  idosos 
Informações  pelo 
tel.:  3227-5300 


Concerto  de  piano  no  Clio 

Leonardo  Hilsdorf  é  a  atraçao  de  hoje  da  série  Concertos 
StudioClio.  Um  dos  principais  expoentes  da  nova  geração  de 
pianistas  brasileiros,  o  paulista  vai  tocar  obras  de  Brahms  e 
Ravel.  No  StudioClio  (r.  José  do  Patrocínio,  698),  às  20h30. 
Reservas  pelo  tel.:  3254-7200  I  DIVULGAÇÃO 


Show.  Fantomátícos  traz 
novas  composições 


tf 


Banda  lança  "Dispersão"  hoje,  no  Bruno  Kiefer  1  gabriel  azambuja/divulgação 


Os  guris  da  banda  Fantomá- 
ticos  voltam  aos  palcos  com 
o  CD  "Dispersão",  o  segun- 
do em  15  anos  de  carreira. 
O  show  de  lançamento  será 
hoje,  às  2 Oh,  no  Teatro  Bru- 
no Kiefer  da  CCMQ,  (r.  dos 
Andradas,  736). 

Com  um  pop  rasgado  e 
alternância  de  vocais,  o  dis- 
co passeia  por  vários  estilos, 
do  rock  dançante  ao  mais 
viajandão.  'Dispersão'  traz 
referências  sobre  a  passa- 
gem do  tempo  e  a  relação 
que  se  tem  com  ele",  reve- 


lam os  músicos.  Ainda  se- 
gundo eles,  o  disco  é  o  re- 
trato de  uma  banda,  que, 
apesar  de  estar  fora  do  cir- 
cuito de  shows,  seguiu  pro- 
duzindo e  criando. 

A  Fantomáticos  reúne 
André  Krause  (voz,  baixo  e 
violão).  Augusto  Stern  (voz, 
guitarra,  violão  aço,  mando- 
lina  e  qin-qin),  Gabriel  Hor- 
nos (voz,  bateria  e  percus- 
são) e  Fernando  Efron  (voz  e 
guitarra).  Ingressos  no  local 
a  R$  10,  com  direito  a  CD. 


Fernando  Noronha  (foto) 
e  sua  banda  Black  Soul 
tocam  hoje,  às  22h, 
no  Ocidente  Acústico 
(Osvaldo  Aranha  esquina 
com  João  Telles).  O  grupo 
lança  uma  nova  música, 
"Time  Keeps  Rolling",  e 
antecipa  composições  do 
disco  que  será  lançado  no 
segundo  semestre.  R$  25. 


DentalMak 


i  Odontologia 
>  Especializada 
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Tributo  aos  anos  1980 

Estreia  amanhã.  Em  'Os  Amantes  Passageiros',  Pedro  Almodôvar  retrata  a  crise  económica  espanhola  com  uma  história  que  remete 
aos  primeiros  anos  de  sua  carreira.  A  trama  mostra  um  voo  turbulento  repleto  de  elementos  coloridos  e  personagens  exagerados 


Três  comissários  de  bordo  tentam  animar  e  acalmar  os  viajantes  em  "Os  Amantes  Passageiros"  i  divulgação 


Pedro  Almodôvar  é  o  pri- 
meiro a  admitir  que  seu 
novo  filme,  "Os  Amantes 
Passageiros",  é  como  um 
retrocesso  -  e  ele  diz  is- 
so na  melhor  perspectiva 
possível.  "Tenho  certeza 
de  que  é  quase  o  oposto  do 
que  fiz  em  'Volver',  'A  Pe- 
le que  Habito'  ou  'Abraços 
Partidos'.  Ele  é  muito  mais 
dedicado  aos  anos  1980, 
quando  comecei  a  fazer  fil- 
mes", explica. 

O  longa,  que  estreia 
amanhã,  mostra  um  voo 
desastroso  com  persona- 
gens estranhos.  Cada  um 
precisa  lidar  com  sua  baga- 
gem pessoal  e  emocional 
no  melhor  estilo  novela 
mexicana,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  o  filme  satiriza  os 
dias  atuais  na  Espanha. 

Então,  por  que  voltar  ao 
brilho  colorido  e  ao  melo- 
drama? "Eu  acho  que  que- 
ria recuperar  minha  juven- 
tude ou  recuperar  esse  tipo 
de  explosão  da  liberdade 
que  nós  vivenciamos  na 
Espanha  e  em  Madri  após 
a  morte  de  Franco",  expli- 
ca. "No  final  do  filme,  sen- 


ti que  realizei  um  tributo 
àquela  década.  Não  à  mi- 
nha carreira,  mas  à  Espa- 
nha da  década  de  1980.  Es- 
se país  mudou  demais  e 
para  pior,  para  muito  pior 
agora.  Na  verdade,  o  mun- 


do todo  mudou.  Penso  que 
eu  perdi  aquela  atmosfe- 
ra." O  elenco  também  con- 
ta com  velhos  conhecidos 
do  diretor,  como  Antonio 
Banderas,  Penélope  Cruz, 
Paz  Vega,  Lola  Dueíias  e 


Cecília  Roth. 

Na  versão  em  inglês  o  fil- 
me recebeu  o  título  "Fm  So 
Excited"  (algo  como  "Estou 
muito  Animado")  por  conta 
de  uma  música  da  banda 
Pointer  Sisters.  É  uma  re- 


ferência aos  protagonistas, 
três  comissários  de  bordo 
que  se  esforçam  para  entre- 
ter os  passageiros  quando  o 
voo  começa  a  ir  mal.  "Fm 
So  Excited'  soa  muito  bem 
por  alguns  motivos,"  expli- 


ca Almodôvar.  "Por  um  la- 
do, há  uma  canção  icônica 
da  época  disco.  [Os  perso- 
nagens] são  muito  afetados, 
então  eles  gostam  desse  ti- 
po de  música.  E  esta  tam- 
bém foi  uma  música  pouco 
usada  nos  filmes,  porque 
há  muitas  desse  género.  Eu 
nem  pensei  em  'I  Will  Sur- 
vive',  por  exemplo,  porque 
ela  já  é  muito  cliché." 

O  título  original  em  es- 
panhol é  "Los  Amantes 
Pasajeros"  -  no  Brasil,  a 
tradução  é  literal  -,  mas 
Almodôvar  não  conseguiu 
o  duplo  significado  em  in- 
glês como  ele  tem  na  lín- 
gua original.  "Passageiros 
é  alguém  que  viaja,  mas 
também  pode  ser  alguma 
coisa  passageira,  de  mo- 
mento", diz  ele.  "São  im- 
portantes esses  dois  signi- 
ficados. E  também  porque, 
em  espanhol,  'excited'  se 
parece  com  excitação  se- 
xual", explica. 


INTERNACIONAL 


"Juan  dos  Mortos"  é  o  primeiro  filme  de  zumbis  cubano  idivulgação 


Um  cubano  contra  os  zumbis 


Outra  estreia  desta  sexta- 
-feira  também  se  vale  do 
humor  para  fazer  uma  crí- 
tica social.  Em  "Juan  dos 
Mortos",  a  ação  se  passa 
em  Cuba  e  é  protagoniza- 
da por  ninguém  menos  que 
zumbis. 

Dirigido  pelo  argenti- 
no Alejandro  Brugués,  que 
foi  criado  em  Cuba,  o  filme 


aproveita  os  clichés  do  ter- 
ror e  da  comédia  para  falar 
da  situação  atual  na  ilha  de 
Fidel  Castro. 

O  personagem  principal 
é  Juan  (o  ator  Aléxis  Diaz 
de  Villegas),  um  cara  de  40 
anos  que  vive  da  pescaria  e 
outros  bicos  junto  com  o 
amigo  Lazaro  (Jorge  Moli- 
na). Num  dia  qualquer,  eles 


encontram  um  zumbi  em 
alto  mar  e  descobrem  que 
a  ilha  está  infestada  deles, 
a  maioria  parentes  indeseja- 
dos dos  moradores.  Apesar 
do  inusitado,  a  dupla  acha 
que  pode  ganhar  algum  di- 
nheiro exterminando  os 
mortos-vivos.  Ao  mesmo 
tempo,  a  TV  estatal  insiste 
em  dizer  que  os  invasores 


são  oposicionistas  apoiados 
pelos  Estados  Unidos. 

"Juan  dos  Mortos"  ga- 
nhou o  prémio  Goya  (o 
equivalente  ao  Oscar  da  Es- 
panha) de  melhor  filme 
iberoamericano  de  2013, 
desbancando  favoritos  co- 
mo "Infância  Clandesti- 
na" e  "Depois  de  Lúcia". 

®  METRO  PDA 


^consórcioB 

Uma  empreso,  do  Gnfpo  Hervaí 


nao 


Você, 
conquista 

sua  independénízia  financeifa 
com  aquilo  que  você  ganha,  e  sim 

com  o  que  ^ 

você  poupa. 


T72PXRCÍLA 

SELf  VlfcULO    1/2  PARCELA  ^ 

R$ 

_50.ÕOO,00 

RS  203,35* 

RS   30.0ÕO:õO  r$  174,00* 

R$ 

JJ5.000,OC 

R$  392,96** 

R$   50.000,00  ft$  290,00* 

R$ 

1_5_0.O00;0G 

RS  512,55  ** 

RS  80.080,00  RS  464,46* 

R$ 

200.000,00 

R$  683/W** 

RS  lOO.lOaOO  RS  580,58* 

RS 

250.000,00 

RS  854,25  ** 

RS  140.140,00  RS  677,44'** 

R$ 

300.000,00 

R$  1,025,10** 

RS  200.200,00  fis  967,77** 

RS 

400.000,00 

R$1366,80** 

RS 

500.000,00 

fts  1.708,50** 

'  Pk-rw;  1S&  meles. 

Você  tambéiti  pode  s^r  um  dos  nossos 
300  contemplados  por  mâs> 

www. 


hsçQnsorcios^çQm,br^  080  0  -  6449Q0  7 


metr® 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


A  CONTA  DO  'CIGARRINHO': 
QUEM  SOFRE  É  SEU  BOLSO! 

Há  muito  tempo  atrás...  Os  primeiros  indícios  do  cigarro 
na  humanidade  remontam  ao  século  IX.  Diferentemente 
do  que  muitos  pensam,  o  cigarro  não  surgiu  na  França, 
nem  sequer  na  Europa,  mas  provavelmente  entre  os  po- 
vos indígenas  americanos.  Em  seus  rituais  religiosos  os 
maias  e  os  astecas  fumavam  roletes  de  folhas  de  tabaco, 
bem  como  de  outras  ervas  psicoativas.  Figuras  gravadas 
em  seus  templos  e  utensílios  de  cerâmica  mostram  suas 
divindades  em  plena  atividade  de  consumo  tabagista. 

Em  escala.  Inicialmente  enrolado  em  folhas  naturais,  o 
cigarro  só  ganhou  sua  refinada  capa  de  papel  no  sécu- 
lo XVII,  na  Espanha.  Por  volta  de  1830,  a  França  já  ha- 
via importado  a  "cobiçada  novidade",  mas  foi  somente 
em  1880,  com  a  invenção  de  uma  máquina  fabricado- 
ra  de  cigarros  em  escala,  que  a  produção  diária  multi- 
plicou-se  por  100  em  um  espaço  de  tempo  muito  curto, 
logo  atingindo  4  milhões  de  unidades  produzidas  dia- 
riamente. Estava  criado  o  cigarro  como  produto  de  con- 
sumo de  massa. 

Relaxante  e  mortífero.  Apesar  de  uma  avaliação  inicial 
controversa,  na  qual  alguns  pesquisadores  chegaram  a 
propalar  as  "propriedades  relaxantes"  da  atividade  ta- 
bagista, os  efeitos  colaterais  nocivos  dos  cigarros  -  alta- 
mente danosos  à  saúde  de  fumantes  ativos  e  passivos  - 
passaram  a  se  revelar  tão  logo  o  consumo  se  estendeu 
à  classe  operária.  A  edição  de  1888  do  famoso  dicioná- 
rio Merrian-Webster  já  apresentava  como  sinonimo  do 
verbete  "cigarro"  a  expressão  "prego  de  caixão".  Preci- 
sa dizer  mais? 

Caro,  muito  caro.  Os  estragos  que  o  cigarro  causa  à  saúde  fí- 
sica são  óbvios,  largamente  conhecidos  e  prontamente  per- 
cebidos por  quem  usa.  O  que  também  tem  de  ser  levado 
em  conta  (e  na  ponta  lápis!)  é  o  estrago  que  o  cigarro  causa 
ao  bolso.  Imagine  alguém  que  ftuna,  a  cada  dois  dias,  uma 
maço  do  mais  barato  do  país  (R$  5,00).  O  ftunante  há  de  ar- 
gumentar que  10  cigarros  por  dia  não  são  tanto  assim...  No 
entanto,  no  mês  a  conta  ficará  em  15  maços  X  R$  5,00  =  R$ 
75,00.  No  ano,  o  rombo  vai  a  R$  900,00. 

Um  dinheirão!  Se  ao  invés  de  ftunar  dos  15  aos  65  o  taba- 
gista aplicasse  a  grana  em  ações  de  boas  empresas  brasilei- 
ras, poderia  acumular  até  R$  100  mil  (corrigidos  em  valo- 
res da  época).  Sem  contar  os  gastos  bem  mais  intensos  com 
médicos  e  remédios,  além  da  diminuição  de  ganhos  com  os 
afastamentos  recorrentes  do  trabalho.  De  qualquer  prisma 
que  se  olhe,  o  cigarro  é  seguramente  "um  mau  negócio"! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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JOGOS E 
BRINCADEIRAS 
PARA  AS  VIAGENS 
FICAREM  MÃIS 
DIVERTIDAS 


MjifTO 


Leitor  fala 


Plebisdto 

Em  1963  quando  Jango  era  presidente 
em  um  sistema  parlamentar  imposto  pe- 
los militares  foi  feito  o  último  plebiscito 
no  Brasil.  Perguntavam  se  o  povo  queria 
um  regime  presidencial,  a  continuidade 
do  parlamentarismo  ou  o  retomo  à  mo- 
narquia extinta  em  1889.  Foi  um  grande 
e  sujo  golpe  aplicado  contra  o  povo.  Em 
primeiro  lugar  se  perguntava  a  um  povo 
analfabeto,  ignorante  e  despreparado  pa- 
ra decidir  sobre  algo  que  nem  sabiam  o 
que  era.  Como  só  poderia  acontecer,  vo- 
taram de  'cabresto'  pela  orientação  de 
políticos  inescrupulosos,  demagogos  e 
populistas  pelo  retomo  ao  presidencia- 
lismo. Como  resultado  aconteceu  o  que 
era  previsível.  Agora,  50  anos  depois,  a 
mesma  solução  milagrosa  volta  ao  car- 
taz, um  plebiscito  para  definir  os  mmos 
do  Brasil.  E  os  políticos  canalhas,  cormp- 
tos,  oportunistas  de  plantão,  serão  os  que 
manipularão  as  perguntas  a  serem  res- 
pondidas pelo  povo.  Perguntas  estas  que 
certamente  não  incluirão  aquilo  que  de- 
ve ser  feito.  Por  isso  continuo  dizendo 
que  nossos  govemantes  sabem  perfeita- 
mente o  que  devem  fazer,  e  se  não  o  fa- 
zem é  porque  não  lhes  interessa  fazer. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Qualvocê  acha  que  deve 
sera  próxima  bandeira 
dos  manifestantes  que 
protestam  nas  ruas? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@Rita82080533 

Valor  justo  dos  combustíveis! 

@araujoL_kc 

O  aumento  dos  deputados. 

@rosi_pontes 

Como  assim  PRÓXIMA???  Não 
conquistamos  absolutamente  nada 
ainda.  Redução  da  tarifa  sem  mexer  no 
lucro  dos  empresários??? 

@iserhard 

Até  agora  só  mexeram  em  outros 
investimentos  públicos,  ou  seja,  no 
NOSSO  bolso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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«ígitrelci  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrÍGS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  se  envolver  com  eventos 
e  acontecimentos  capazes  de  alterar  a  sua  rotina.  Momentos  de 
lazer  e  festas  trarão  divertimento  e  devem  ser  mais  aproveitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  familiares  propensos  a  tomar 
mais  empenho  de  sua  parte,  no  esclarecimento  de  antigos  proble- 
mas. Vénus  ingressa  em  Leão,  o  que  acentua  sua  espontaneidade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Questões  que  envolvam  assinaturas 
ou  papéis  serão  tratadas  com  mais  dedicação.  Momento  é  espe- 
cial para  maior  empenho  com  estudos  e  atividades  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  priorizar  novos  interes- 
ses materiais.  Nas  relações  de  maior  vínculo  e  também  na  vida 
amorosa,  atente-se  para  não  se  exceder  com  manias  ou  ciúmes. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Nesta  quinta,  Vénus  ingressa  em  seu  signo, 
influência  que  aumenta  a  tendência  para  convívios  sociais,  eventos 
e  diversões.  Também  amplia  possibilidades  para  mediar  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  de  refletir  sobre  suas  relações 
e  mesmo  o  bem  que  elas  fazem.  Tendências  para  isolamento.  Seja 
cuidadoso  para  não  evitar  as  pessoas  que  mais  gostam  de  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  ingres- 
sa em  Leão,  ampliando  as  tendências  para  mais  envolvimento  com 
grupos  e  situações  sociais.  Bom  momento  para  retomar  contatos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  novidades  deverão  marcar 
suas  relações  profissionais,  sejam  por  novas  convivências  ou  por 
mudanças  repentinas  na  maneira  de  conviver  com  as  habituais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  situações  que  envolvam  viagens, 
contatos  à  distância  e  atividades  culturais  despertarão  mais  dedica- 
ção de  sua  parte.  Momento  propenso  para  exercitar  suas  crenças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  para  mais  pesquisas 
com  assuntos  financeiros  e  cautela  para  não  correr  riscos  com 
investimentos  ou  despesas  que  não  são  tão  essenciais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  vénus  ingressa  em  Leão,  influência 
jjA^J^  capaz  de  torná-lo  intermediário  nas  relações.  Também  favorece 
sociedades  e  o  esclarecimento  de  assuntos  que  as  envolvam. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  conjunção  da  Lua  com  Netuno  acon- 
tece em  seu  signo,  influência  capaz  de  deixa-lo  sensível  aos  ambien- 
tes e  emoções  das  pessoas.  Valorize  lugares  para  recompor  energias. 
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Dunga  testa 
três  volantes 

Ensaio.  Sem  Fred,  treinador  coioca  Josimar  no  meio-campo 


o  primeiro  treino  coleti- 
vo  do  Inter  após  a  parada 
de  uma  semana  respondeu 
quem  deverá  suprir  a  ausên- 
cia de  Fred  no  meio-campo. 
O  técnico  Dunga  escalou  Jo- 
simar na  vaga  deixada  pelo 
ex-colorado  e  remontou  o 
setor  com  um  trio  de  volan- 
tes guarnecendo  a  defesa, 
agora  com  índio  no  lugar  de 
Rodrigo  Moledo. 

Além  de  Josimar  e  índio, 
Ygor  e  Ednei  foram  alçados 
ao  time  tiular.  O  último,  in- 
gressou na  lateral-direita 
após  a  lesão  de  Gabriel,  que 
se  recupera  de  dores  na  co- 

"Foi  o  primeiro  treino 
com  os  três  volantes. 
Com  a  sequência  com  os 
três  vai  melhorar" 

JOSIMAR,  VOLANTE  DO  INTER 


xa  esquerda.  Na  frente  Otá- 
vio auxiliou  D'alessandro 
na  ligação  entre  ataque  e 
meio-campo.  Rafael  Moura 
completou  o  time  no  lugar 
de  Leandro  Damião,  ainda 
entregue  à  fisioterapia. 

No  decorrer  da  atividade 
Jorge  Henrique  chegou  a  in- 
tegrar os  titulares,  bem  co- 


mo Airton  e  Kléber.  A  equi- 
pe que  deve  enfrentar  o 
Cerro  do  Uruguai  em  Rive- 
ra neste  sábado  terá  Muriel; 
Ednei,  índio,  Juan  e  Fabrí- 
cio; Ygor,  Willians  e  Josi- 
mar, D'Alessandro  e  Otávio; 
Rafael  Moura.  O  amistoso 
está  marcado  para  às  2 Oh. 

®  METRO  POA 


Grémio.  Jogo-treino  de 
sábado  terá  portões 
fechados  no  Olímpico 


Por  motivos  de  segurança, 
a  direção  gremista  decidiu 
que  o  jogo-treino  de  sába- 
do será  com  portões  fecha- 
dos no  estádio  Olímpico.  O 
adversário  da  partida  será  o 
Caxias. 

Além  do  amistoso  con- 
tra o  time  da  Serra,  o  Gré- 
mio também  agendou  um 
confronto  para  quarta-feira 


Inter vence 
Gre-Nalsub-17 
eé  campeão 

o  Inter  Sub-17  de  Cle- 
mer  conquistou  mais 
um  título  ontem.  Ao  ba- 
ter o  Grémio  por  1  a  O 
no  CT  do  arquirrival  em 
Alvorada  os  colorados  sa- 
graram-se  tricampeões 
da  Copa  FGF. 


da  semana  que  vem  diante 
do  São  Paulo  de  Rio  Grande 
no  Olímpico  também  fecha- 
do para  a  torcida. 

Hoje,  às  15h30,  Vander- 
lei Luxemburgo  irá  promo- 
ver um  treino  no  gramado 
suplementar  do  antigo  está- 
dio para  definir  um  prová- 
vel time  para  o  jogo-treino 
de  sábado.  ®  metro  poa 


Beira-Rio 


Estádio  já  recebe 
suporte  para 
novas  cadeiras 

Os  suportes  que  firma- 
rão as  cadeiras  do  novo 
Beira-Rio  já  começaram 
a  ser  implantados.  O  es- 
tádio, que  já  tem  71%  de 
suas  obras  concluídas  se- 
gundo o  clube,  receberá 
51  mil  cadeiras. 


Palavra  do  chefe 


"A  torcida  foi  a  gi^nde  ^ 
vencedora  do  confronto  | 
de  hoje  contra  o 
Uruguai.  Foi  ela  que 
levou  o  nosso  time  ' 
para  frente."  j 

FEUPÃO,  TÉCNICO  DASELEÇÃO 


Otávio  deve  iniciar  como  titular  contra  o  Cerro,  sábado  i  tamaraguiar/futurapress 
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mSítí^f  4  W  i  B  Vil 


Fred,  que  ja  anotou  42  gois  em  48  partidas  que  fez  no  Mineirão,  chuta  para  abrir  o  placar  contra  os  uruguaios  1  rui  porto  filho/fotoarena 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Na  final.  Brasil  não  faz  partida  brilhante,  mas  supera  marcação  uruguaia  para 
chegar  à  final  da  Copa  das  Confederações  neste  domingo  contra  Itália  ou  Espanha 


Um  Maracanaço  com  sotaque 
mineiro  animciava-se  em  Be- 
lo Horizonte,  mas  os  coman- 
dados de  Felipão  abateram  as 
amarras  do  duro  Uruguai  e 
negaram  o  destino  que  fler- 
tou  perigosamente  com  1950 
ontem:  vitória  por  2  a  1.  Que 
venha  Itália  ou  Espanha,  do- 
mingo, no  Maracanã. 

Contra  uma  trinca  de  vo- 
lantes marcadores  e  atacan- 
tes que  não  descuidavam  o 
avanço  constante  dos  laterais, 
a  Seleção  se  viu  enredada  na 
arapuca  arquitetada  pelo  téc- 
nico Óscar  Tabárez.  Foram 
primeiros  minutos  em  que 
metros  transformavam-se  em 
centímetros  num  curto  espa- 
ço de  tempo  e  duas  piscadas 
brasileiras  pareciam  suficien- 
tes para  que  um  perdiguei- 
ro uruguaio  chegasse  para 
tomar-lhes  a  bola.  Qualquer 
movimento  era  difícil.  Tal- 
vez o  prenúncio  de  uma  tar- 
de dramática. 

Os  uruguaios  sufocavam 
o  Brasil,  que,  ainda  asfíxiado 
pela  pressão  adversária  co- 
meteu luna  penalidade.  O  ár- 
bitro chileno  Enrique  Osses 
não  sentiu-se  pressionado  pe- 
la torcida  e  marcou  o  puxão 
de  David  Luiz  na  camisa  de 
Diego  Lugano.  A  cobrança  de 
Forlán  foi  espalmada  por  Ju- 
lio César  para  delírio  da  mas- 
sa verde  e  amarela. 


A  defesa  do  pênalti  fez  a 
Seleção,  enfim,  nascer  na  par- 
tida. Quando  o  Brasil  começa- 
va a  engatinhar,  Paulinho,  aos 
40  minutos,  iniciou  a  jogada 
do  gol  que  parecia  que  tarda- 
ria a  sair.  O  volante  do  Corin- 
thians,  acertou  um  lançamen- 
to tão  preciso  que  parecia 
arremessado  manualmente. 
A  bola  chegou  aos  pés  de  Ney- 
mar,  o  atacante  amorteceu- 
-a  no  peito  e  finalizou  sobre 
Muslera.  A  bola  sobrou  para 
o  artilheiro  Fred,  que  reen- 
controu as  redes  do  Mineirão 
com  a  canela  direita  e  abriu  o 
placar. 

Um  quase  drama 

O  tango  uruguaio  desfilou  so- 
bre o  gramado  brasileiro  logo 
aos  dois  minutos  da  segunda 
etapa.  Um  momento  turbu- 
lento na  zaga  de  Felipão  cul- 
minou com  um  presente  de 
Thiago  Silva  para  Cavani,  que 
friamente  finalizou  no  can- 
to direito  de  Júlio  César  para 
igualar.  A  prorrogação  parecia 
ser  o  destino  do  clássico,  mas 
um  escanteio  cobrado  por 
Neymar  alterou  os  rumos  da 
partida  aos  40  minutos.  A  bo- 
la encontrou  a  cabeça  do  mais 
discreto  dos  heróis.  Paulinho 
subiu  alto  na  segunda  trave 
como  um  centroavante  e  tes- 
tou para  virar  a  partida  e  colo- 
car o  Brasil  na  final.  ®  metro  poa 


1 .  CELSO  PUPO/FOTOARENA  2  .  RICARDO  MORAES/ 
REUTERS  3  .  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 
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Muralha 
brasileira. 


Aos  12  do  l''  tempo,  Julio  Ce- 
sar voa  para  interceptar  pênal- 
ti cobrado  por  Forlán.  @  metro 


2 


O  faro  do 
artilheiro. 


Cavani,  prindpal  nome  uru- 
guaio, aproveitou  faUia  de  Thia- 
go Silva  para  marcar.  ®  metro 

-X  Um  show 
J^à  parte. 

A  torcida  mineira  vibrou  com 
o  time  os  90  minutos.  ®  metro 


^^^^ 

M          1  CBF  1 

BRASIL              César;  Daniel  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  ,  Marcelo  ;  Luiz  Gustavo  , 
Paulinho;  Hulk  (Bernard),  Oscar  (Hernanes),  Neymar 
(Dante);  Fred. 
Técnico:  Felipão 

lIRliniAI        Muslera;  Maxi  Pereira,  Lugano, 
Godín,  Cáceres;  Arévalo,  Álvaro 
González    (Gargano),  C. Rodriguez;  Forlán,  Cavani  , 
Suárez. 

Técnico:  Óscar  Tabárez 

•  Gois.  Fred,  aos  40'  do  i°  tempo;  Cavani,  aos  2'  do  2°  tempo  e 
Paulinho  aos  40'  do  2°  tempo 

•  Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 

"O  Uruguai  é  diferente 
de  qualquer  jogo.  Há  uma 
história  entre  dois  países, 
há  uma  rivalidade.  Teve 
um  nervosismo  normal 
de  um  time  que  não 
está  pronto." 

FELIPÃO,  TÉCNICO  DO  BRASIL 


"Brasil  tem  uma 
proposta  ofensiva  em 
todas  as  partidas.  Foi 
avassalador  contra 
Itália,  mas  hoje  não 
fez  isso  porque 
colocamos  pressão." 

ÓSCAR  TABÁREZ,  TÉCNICO  DO  URUGUAI 


Clássico.  Pressão  de  um 
lado,  respeito  de  outro 


Espanha  e  Itália  decidem 
às  16h  de  hoje,  no  Caste- 
lao, em  Fortaleza,  o  segun- 
do finalista  da  Copa  das 
Confederações.  As  equipes 
entram  em  campo  com  as- 
pirações bem  diferentes:  en- 
quanto a  Fúria  quer  a  vitó- 
ria para  manter  a  pressão 
"elevada"  sobre  a  equipe, 
os  italianos  acreditam  na 
superação  para  desbancar 
os  atuais  bicampeões  euro- 
peus e  campeões  mundiais. 

"Se  a  Espanha  não  chegar 
à  final,  os  críticos  dirão  que 
não  somos  os  mesmos  de  an- 
tes. Se  ganhar,  será  apenas  o 
habitual.  É  uma  pressão  que 
nós  mesmos  criamos  nestes 


últimos  anos,  mas  sabemos 
que  temos  de  seguir  aprovei- 
tando", disse  o  goleiro  Casil- 
las,  capitão  espanhol. 

No  ano  passado,  as  equi- 
pes se  encontraram  duas  ve- 
zes pela  Eurocopa:  empate 
por  1  a  1,  na  estreia,  e  vitória 
da  Fúria  por  4  a  O  na  final. 

"Queremos  que  seja  co- 
mo o  primeiro,  não  só  pelo 
resultado.  Mas  respeitamos 
muito  a  Espanha",  afirmou 
o  meia  Marchisio. 

Desfalcada  do  atacante 
Balotelli  e  do  lateral  Abate, 
a  Itália  deve  ter  o  retorno  do 
volante  Pirlo  hoje.  De  Rossi 
é  outro  atleta  que  volta  ao 
time  titular.  ®  metro 


ESPANHA 

Casillas;  Arbeloa,  Piqué; 
Sergio  Ramos  e  Jordi 
Alba;  Busquets,  Xavi,  e 
Iniesta;  Pedro,  David  Silva  e 
Fernando  Torres. 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


ITÁLIA 

Buffon;  Barzagli, 
Bonucci  e  Chiellini; 
Maggio,  De  Rossi,  Pirlo, 
Giaccherini,  Candreva  e  Marchisio; 
Gilardino. 

Técnico:  Cesare  Prandelli 


Estádio.  Castelao,  em  Fortaleza,  às  i6h 

Transmissão.  Band,  Globo,  Rádio  Bandeirantes  e  BandNews  FM 


Casillas:  "Se  ganhar,  será  apenas  o  habitual"  iwagnerméier/agif/folhapress 


Zebra  no  ténis 


Sharapovaé 
eliminada  de 
Wimbledon 

A  zebra  que  levou  Rafael 
Nadal  ainda  tinha  espa- 
ço para  mais  um  astro 
do  ténis.  A  russa  Maria 
Sharapova,  3  do  mun- 
do, perdeu  por  2  sets  a 
O  para  a  portuguesa  Mi- 
chelle Larcher,  ISl''  do 
ranking,  ontem  e  se 
despediu  mais  cedo  de 
Wimbledon.  ©  metro  poa 


Reforço 


Tevez é 

oficializado 

naJuventus 

Agora  é  oficial.  Carlitos 
Tevez  vai  defender  as  co- 
res da  Juventus  de  Tu- 
rim, campeã  italiana,  na 
próxima  temporada.  A 
Vecchia  Senhora  desem- 
bolsou R$  35  milhões  pa- 
ra contratá-lo  do  Man- 
chester City.  Ele  vestirá 
a  camisa  10  em  seu  novo 

clube.  ®  METRO  POA 


